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milta	 n .nt,gar:::	 id Cori ..211 .tdri Geral
Naro,,,L,a

O Marechal Vice-Preiderde da Republica
dos Estados Unidos (11) Itrazil resolve que o
Consulado Geral na Sucia e Noruegcc. crendo
pelo decreto n. 150 de 11 de janeiro de 1890,
passe a consulado.

O ministro d a • Estado das Relaçes Exte-
riores assim o 1iiça executar.

Capital Federal, 3 de março de 1802, =I da
Republica.

aonlAN0 PEIXOTO.

Se 2±1c!fo Corrêa,

Ministerio da Marinha

Por decreto (In 27 d. , fevereiro ultimo, IN
transferido para a reserva o I" tenente Dormi°
Nelson de Paula Barros, por haver reque-
rido reforma.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio do Interior

Expediínde (10 1liac1 marn i 18'2

Declarou-se 00 inspector gral de bygiAle
que fica designado para servir de delegado de
li ygiene eln volniniss'10. Pnvinanto o exigiria

t(etataes circumstatrias extraordinarias, o
Dr. Antonio Arnaldo de Moura Ruas. em sub-
stituição ao Dr. Luiz lia rbosa Madureira
Freire. que fallecen no dia 27 de fevereiro

—D2Marou-se ao inspector da Thesouraria.
de Faz enda do estado do Pará, eia resposta
aos ()Meios ns. 3") e :58 de 10 de setembro de
armo passodo e O de fevereiro findo, que foi
aPProvado o credito de -10.-;, aberto, sob re-
sponsabilidade do governador do mesmo es-
tado, para ocorrer ao pagamento da passagem
dada pela Empreza (le Obras 1,11blicas
Brazil, ao Dr. Pedi .o J ti venal Cordeiro, que
foi á cidade de Chaves tratar de indigentes
acommettidos de febre palustres.— Deu-se co-
nhecimento ao iMinisterio da Fazenda.

—Reit^rou-se ao Ministerio da Fazenda a
rNuisição feita em aviso de 12 de janeiro
ultimo, no sentido de ti' este ministorio, de-
pois ile lavrada a eseriptura de ( °nutra do
prodio em que fidlecen o general do brigada
Benjamin Constant Botelho Ite 'Magalhães, co-

nhecimento da importancia que fosse despn-
(lida com tal aequisição, afim de :ibrir-se
necessario credito para occ.errer a essa e Ou-
tras (lespezas autorisadas p lo decreto n. c; de
29 de agosto de 1891, entre as gimes está
emnprenhendida a que se tem de fiszer ()can a
indeumisação dos alugueis do referido predi(),
ora reclamada p'da viuva daquelle

—Requisit.°u-s , ao Mi 11da Fazenda o
pagamento da quantia de 3:5171131, impor-
tuteia das gratificaçí;es vencidas. no mez
findo, pelos cl de 	 de hygieue em cana-

d osignados para, servir extraordittaria-
men te.

Ministerio da Fazenda,

Por 1 if til.) de -1 Id corrente, lici conced;da a
exclwracão que pcciiim João Ca viloso Fon es do
legar de escrevente do tere., iro provurtulor
dos Feitos da Fazenda Nacional, e declarado
extincto o referido logar.

Por titules do 5 do corrente

Foram nomeados

Fiscal tio governo junto ao Banco da llcpu-
Vika dos Estados Unidos. do Brazil o Dr. Ulys-
se; Via 11110, percebendo o venchnento annual
de 8:000,-:000

Fiscal do governo junto ao Bano d Credito
Popular do Brazil o Dr. Virg.lito Brigido dos
Santo z . (multem com o vencimento animal de
8:00(0)00.

Foi dispensado o director-geral das Rendas
Publicas do Thesouro Nacional Jose Ignacio
Ewerton de Almeida do lugar/1e fiscal Interino
do governo,junto ao Banco de Cie litoPopular
do Brazil. .

Minlst ,rio dos Negocins da Fazenda, 5 de
março de 1892—Gabinete do nsinistro.

Sr. Jwé Ignacio Ewerton de Almeida —
Tendo, por titulo de hoje, vos dispensado do
lugar de fiscal do governo junto ao Banco de
CrMito Popular co Brazil, visto lerdos comi-
Milito a inspeceâo a que mamlei sujeitar
aquelle est theleeinlento, uiio é, grato, em nome
119 111081110 gOVer . 1 -10, vos louvar pela
geleia e zelo, que, mais uma vez, provas-
t,.; no desempenho de s ,melbante com missão.,

Sande e fraternidade,	 o de Pwriq

Rocti . ires ‘1.! oos

Exped:nte, da diN	 Id 1'o:c:retro d: 18)2

Communicou-se
Ao Ministerio das 1Zelaç -ies Exteriores, que

fica exwilida a ordens á Alfiurlega do Rio de
Janeiro para o despacho livro de direitos dos
plantas de todos os editicios, gratii-
ras, electrotypias etc., destinadas a Exposição
Universal Colombiana, que forem exportadas
pAo District° Fed.-ral ; mas quanto, Os que
° tiverem de ser plos portos dos estados da
Uni5o, deve a legação americana.. por inter-
!atedio dos respectivos consules, dirigir-se aos
governos (los mesmos estados. por Ser isso da
sua competencia, a vista do art . O da. Conni-
tinção da Republica, limitando-se o Governo
Federal. si assim o entender. a recommendar-
lhes o assumpto, que em verilade interessa o
proresso do paiz;

Ao mesmo ministerio, que já foram tomada
prOvi g lencias, r»lativamente its rechunrupie,
da legação brilannica, nesta capital, sobro
a demora nas; descargas dos navio; de sua
nação. anc.,rados no porto do Rio de Janeiro

A"fliesouraria de Fazeis la do estado (las
Alag.',as que fica approvad ;leio pcb, qual
toare it dcc thesoureiro nomeado para a Altitu-
de:Ia de Mac, , u'è, Jose do Sa Dei X( tu, o prazo
de 00 dias para prest;tr fia liça e entra .... em
exercici(). e designou para exercer interina-
mente aquellc lugar, (I 3 cseripturario da.
nr,sina tisesouraria. Eduardo da Costa. Pal.

— Autor'sou-se a Caixa de .1mortização
para entregar ao Banco da Republica
dos Estad )s. Unido,: do Drazil 0 quantia dcc

000:000.;_ em imbu'', a titulo de emptystimoi
min conlormidade da lei mm. :1203 11,) 18 de :pl..
nho de 1885 e olo contracto que celel)ron, por
termo lavrado na Directoria Geral III) CObs,

tene10:n0 dc Thesouro
—Requisitou-se:

Ministerlo (Ia Agricultura, Commereio e
Obras Publicas, a. reniessa ao Thesonro Na-
eiona1 da tabella explicativa das despezas
Li Cargo do Mesmo ministerio, afim de sereia
cumpridos os avisos mis. 82, 89, 90, 107, 219,
227, 258 e 205, de 10, 10 e 22 de janeiro, e 12
15 e 10 de fevereiro do torrente anno, sobre
a concessão do er, , ditos para pagamento do
diversas dispezas, por conta do exercicio vi-
gente

Do mesmo ministerio, a remessa da tabella
da distribuição de creditos para as despezas
cio dito ministerio, afim de ser cumprido o
aviso n. 234 de 15 de fevereiro do corrente
armo, sobre a entrega ao inspector interino
da Repartição de Terras e Colonisacão, enge-
nheiro Condido Ferreira de Abreu. da quantia,
de 500s. dest incida ao ixtgantento das deSpezan
da portaria da mesma repartição

Do Minist:mio da hist rucção Publica, Cor-
reios e Telz'graphos, que infOrme em Mie data
deve principiar o pag amento da gratificação de

mensaes, em inneda brazileira man-
dada, abona,r, por aviso n. de 5 dest(5;
meZ, na clehtgacia do Thesouro Nacional em
Londres, ao lia. Joaquim do Albuquerque
Barras intimarães enearr,,gado do estudo o
applicação dos¡ instrumentos anteoimmetrjens,
usados nos palzes inais adoantado:i;

Do Ministerio do Inferior, a remessa da Ia-
hena da.s quantias concedidas para as desptyzas
cicd censignaçC.es— pessoal e matmsial— da,
vc rica —1nsT4 ‘toria Geral de 1Iygiene—de (ruo
t,041 o decreto n. 720 de 20 de janeiro ultimo
atlin d.tel a.V--;;1Ct aptnelitti da quantia.
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de 150$, ao auxiliar demographista da dita
inspectoria Joaquim Candido de Andrade Ju-
nior, proveniente da gratificação que venceu
no referido mez.-

—Trommittiram-se:
-Ao alinistefio dos Negocios da Agricultura,

Commereio e Obras Publicas; o . telegranuna
do inspector da Thesouraria de Fazenda do
estado do Pará consultando a Directoria Geral

role Contabilidade do Thesouro Nacional, si
deve entregar ao governador do mesmo estado

consignaçao de 25:000$, por elle pedida para
o serviço 'por conta da veriat de 150$, vo-
tada no artigo 8' da lei n. 25 de 30 de de-,
zembro ultimo

. Ao dos Negocios da Justiça, o em que a Ins-
pectoria, da Thesonraria de Fazenda do estado
,de Matto Grosso, consulta sobre os vencimen-
tos que competem ao desembargador e aos
juizes de direito ,nomeados para o mesmo es-
lado, que não eram magistrados e cujas no-
Ineações foram declaradas de nenhum efeito;
• Ao dos Negocios do Interior, para tomar na
consideração que merecer, o do pharmaceu-
tico Bernardino Brito, pedindo providencias
tio sentido de se debelar a epidemia da febre
amarela que está grassando na estação da

• —Remetteraül-se com officio da secretaria :
A' Thesouraria de Fazenda do estado de

Pernambuco, o titulo deelatorio do venci-
mento de inactividade que compete ao ba-
charel Manoel Antonio -f is Passos e Silva ;

A' do Para a provisão concedendo a Sing,le-
i l uNt Brocklehurst & Comp. o allbnclega-
ineiitc Io trapiche Grão-Pará.

Exaaaleate do dial da marqu tI 1802,

Communicou-se
Ao Ministerio dos Negocios do Interior que,

isó depois de prestados os esclarecimentos que
lhe foram pedidos em aviso n. 8 de 15 de fe-
a-ereiro ultima-poderá ter andamento o seu,
:sob n. 91 de 12 do mez anterior, requisitando
*C pagamento das despem a que se refere O
director do Asylo dos Meninos Desvalidos. no

transmittido por copia pelo dito minis-
teria com aviso n. 542 de 16 daquelle mez

Ao da Instrucção Publica, Correios e Tele-
grapbos que, para se fixar O vencimento de
inactividade que compete ao lente jubijado da
Escola Polytechnica, Dr. André Pinto tachou-
ças, torna-se necessario que, pelo mesmo mi-.
nista:ao, seja liquidado o tompo de serviço do
referido lente

Ao inspector da aifandega da cidade de San-
tos ilear dispensado da eammissão etn que tini
's cachava o 3° escripturarlo de, Thesouraria de
Fazenda do estado de S. Paulo Afonso Henri-
que de Oliveira Duo iae.— Deu-se conhecimento
á esta ultima repartição.

— Determinou-se ao director da Casa da
Moeda, que faça acondicionar, afim de ser re-
tnettida á Thesouraria de Fazenda do estado
de Santa Catharina, por lutem °.dio do Tile-
emir() Nacional, além da quantia de 5:000$,
em moedas. de bronze, de que traia a portaria
n. 19 de 9 de fevereiro ultimo, igual Impor-
landa, em moedas do niekel de 100 e 200 róis.

—utorisou-s a thesoureria de fazenda
do e-gaia° do Maranhão para receber dos co-
freá estadua,es as quantias que lhe forem en-
tregues. com destino á amortisação e paga-
Mento dos juros do emprestimo contrahido por
aquelle •stado com o Banco Nacional, Imole
Banco' da Republica def: Estados-Unidos
13razil ; dando logo conhecimento ao Thesouro
de 'cada recebimento, para os devidos efeitos.
—Communicou-se ao gOVernadGrí .

afiniaterio dos Negocios da Fazenda—n. 20—
lio de Janeiro, 1 de março de 1892.

Sr. Ministro dos Nego•aos da Instrueção Pu-
'laica, Correios e Telegraphos—No voaso aviso

i. 4595 de 18 de fevereiro proximo findo, op.,
cusando o recebimento do meu sob U. 9 de 15
desse mez, em que comnuiniquei não se poder
cumprir o que me dirigira o vosso antecessor
no dia 1 tambein do dito mez, sob n. 4399,
pedindo o pagamento, por conta do exercício
tia 189 1 , das folhae doa serventes-continuOS

que serviram nos exames gentes efectuados
no mez de janeiro ultimo, por putencer se-
melhante despeza ao de 1892, reiterais
mesmo p odalo, não só com relação ao citado
aviso n .4399, mas lambem ao de n . 4571 de
15, ainda de feveráro, requisitando o paga-
mento das gratificaçks dos examinadores que
funceionaram nos referidos exames.

Para fundamentar esse pedido, dizeis que,
sendo votada em cada exercieio uma quantia
para a despeza de que se trata, e não podendo
o ministerio a vosso cargo ordenar que os
exames terminem em dia previamente lixado,
tanto mais quanto, pelo art. 1° das instrucções
de 10 de novembro de 1891, de que inc en-
viastes um exemplar, taes exames só podiam
começar no dia 15 de dezembro, sendo cha-
mados apenas 10 examinandos por dia, nos
termos n lo art. 13 das mencionadas instruc-
ções, essa despeza continúa a correr pela verba
votada, embora 03 exames se prolonguem
pelos -ires primeiros mezes do exercido se-
guinte.

Permitti que vos pondere que não pode ser
adoptada tal pratica:

1°, porque o art. 3 do decreto n. 41 de 20
de fevereiro de 1840 dispõe que são perten-
centes a um exereicio Sólnente as operações re-
lativas aos serviços feitos e aos direitos adqui-
ridos ao Estado e a seus credores dentro do
anno que dá seu nome ao exercido;

2a, porque, começando em janeiro o novo
exercieio, por força do disposto no art. 28 da
lei n. 3313 de 16 de Outubro de 1880, e o Ser-
viço de que se trata sido prestado no ma de
janeiro do corrente anno, é ittcoutesvel que

despeza dello resultante pertence ao exerci-
do (lu) nesse mez comecott, que ó de 1892;

3), porque as instruções a que vos referis,
não cogitaram, nein podiam cogitai', da es-
cripturaçZto da despeza, mas unicamente da
ordem do serviço por elas reguladas;

4°, finalmente, porque ainda quando pu-
dessem legislar sobre o modo tio se lazer a
escrituração do Thesouro Nacional, não pode
riam deixar de subordinar-se ao preceito do
decreto m 41, ja mencionado.

Entretanto, julgo conveniente lembrar-vos
o alvitre de se fazer a despeza de que se trata
por conta do credito aberto pelo decreto n.
722 A de 30 de janeiro ultimo e pela consi-
gnação, publicações, livros eventuaes.—Satide
e larternidatieFrancisco de Pua Roa-
drignes Alces.

REQUERIMENTOS DESPACIUDOS

Eduardo Marcellino da Paixão e outros,
empregados da secretaria da superintendencia
da Quinta da Boa-Vista, pedindo ser addidos
unia das repartições do lklínisterio 4a Fa.
zenda, visto terem sido dispensados dos lega-
res que occupavam na referida Quinta.—
Indeferido.

Crescentino Baptista de Carvalho, 2' escri-
pturario da Thesouraria de Fazenda do os-
tado do Rio Grande do Sul, pedindo o paga-
mento da diferença entre as ajuda de custo
de 50$, que lhe foi mandada abonar pelo in-
spector da mesma thesouraria, por ter sido
designado para exercer o legar de escrivão da
pagadoria da cidade ao Rio Grande e a de
100$ a que se julaa com direito, — . Informe a
Thesouraria da Fazenda do estado do
Grande do Sul.

O mesmo, reclamando contra o despacho do
inspector da Thesouraria de Fazenda do Rio
Grande do Sul, que negou-lhe o abono da
tj e ttaL;e destinada a preparos de viagem, e de
passagens .para ei, sua mulher e um filho,
quando 1'01 deSigna40 peN delegado fiscal para
servir o • logar de jnspeptor 4i alfandega da,
Uruguayana.—Infle11 3 a Taesouravia de jata
zetida do estado do Rio Grande do Sul.

prazo - possivel os documentos exigidos pelo
art. 220 da Consolidaça.) das Leis das Alian-
(Iogas e Mesas de Rendas.— Como requer,
sendo-lhe marcado o prazo de, trinta dias, para
serem satisfeitas as exigendas do citado art.
220 ia referida Consolidação, nos termos do
pareear da Directoria Geral das Rendas Pu-
blicas.

Companhia de Fiação e Tecidos Aliança,
consultando si está isenta do imposto a que se
refere o art. l a da lei n. 25 de 30 de dezem-
bro de 1801, e no caso negativo comquauto
tem de entrar para o Thesouro Nacional,
sobre os debentures que emittiu no valor de
200$ cada una—Requeira á Recebedoria.

Banco do Maranhão, pedindo novamente a
approvação dos' seus estatutos, que lhe foi
negada por despachos de 13 de janeiro e 12
de fevereiro do corrente anno.— O que pede o
supplieante só o Poder Legislativo póde con-
ceder. Mantenho, pois, os despachos ante-
riores.

Napoleão Ruy Paina 2a escripturario da
Alfandega de Santos, pedindo tres mezes de
licença, com vencimentos na firma da lei,
para tratar de Sua sande onde lhe convier.—
Informe o inspector da Alfandega de Santos.

Adelaide Rosa de Moraes Almeida, profes-
sora da l a escola publica de meninos da fre-
guezia de Inhaúma, pedindo que pela Paga-
doria do Thesouro se lhe faça o pagamento
dos seus vencimentos, independentemente do
procuração e outorga de seu marido, de ae-
cordo com o decreto n. 498 de 19 de junho de
1899 e dos despachos de 21 de março . e 22 de
abril de 1891.—Como requer.

Joaquim Alves Pinto Leite Junior, remo-
vido do logar de praticante da Thesouraria
de Fazenda do Pará para o de 2° escripturario
da Alfande,ga da Parahyba, pedindo abono de
ajuda de custo. pela Thesouraria de Fazenda,
do estado da Bahia.— Não tem Jogar o que
requer, visto ter pe(1hlo a remoção.

Josó Rabona director e ineorporador da
sociedade anonyma • denominada companhia
commissaria industrial e a grieola, rechunan-
do contra a decisão da Recebedoria da Capital
Federal que exigiu certificado passado pelo
fiscal do governo, provando a existeneia do
deposito da l a prestação do capitai tia mesma
sociedade, realisado no Banco da Republica dos
Estados Unidos do Brazil, afim de poder pa-
gar o respectivo .sel/o naquella repartição ; e
pedindo a designação do fiscal que deva dar
aquelle certilloado, visto não fel—u o referido
banca—Aguarde a nomeação do fiscal,

Eduardo Mareellino da Paixão, almoxarire
41a quinta da Doa Vista, dispensado do refe-
rido log,ar em vista da nova erganisação do
serviço, da mesma, pedindo ser elidido a uma
das repartições do alinisterio da Fazenda,—
Não tem Iog'ae o tino requer.

Bacharel Luiz Caetano Muniz Barreto, pe-
dindo restituir o ordenado que de mais rece-
beu no mez de dezembro do anno passado
como juiz de direito ent disponibilidade.—
Officie-se ao Ministerio da Justiça.

1). Maria Fausta de Sampaio Itil:eiro e ou-
tros, pedindo pagamento da quantia de
99:856$580, a que foi a Fazenda Nacional con-
demnada, confirme a carta de sentença expe-
dida pelo Juizo dos Feitos da Fazenda do esta-
do do Rio Grande do Sul, e proveniente da
indemnisação tias terras vendidas a José Fran-
cisco dos Santos Pinto, como pertencentes á
nação e que os requerentes provaram ser de
sua propriedade—Pague-se.

Rayrnundo Vieira Nina, pedindo reintegra-
ção no logar de thesoureiro da Alfandega, do
Maranhão, po qual foi demittido por estar
alcançedee, huleferlde.

Ministerio da. Marinha
Vicente Rugia Ousai°, 1.ocatario do predio

Por portaria de 3 do corrente,concedeu-seda rua da Sal* n . 16 4, aciaalmente ta 22.
pedindo o allandegamente de mesmo praga contra - almirante graduado reformado Fe-
para Reli° depositar generos importados, com- lippe Qrlanae Short licença para residir no
promettendo-se a apresentai deiltV0 tio Menor • estado de Santa Cathanna,
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Expediente de 3 cle inarço de 13.)2	 -

Foi nomeado, de conformidade com o regu-
lnniden e3 de dezembro de 1889, Luiz da
França Medeiros para extweer o legar de pra-
tico-mar de Macho, no estado do imo Grande
do Nort e.

Oficiou-se
Ao contador_ autorisando a. incluir no

centrado celebrado caiu Emitia de Barros &
Compa clausula de qita troo mezes para entrega,
de flanela azul e de cobertores, durante o cor-
rente exercicio

Ao Quartel General, mandando seja feito
ao commissariado geral pedido para compra
no mercado da tinta denominada —tinta en-
venenada—visto ser a mais propria para Os
torpaleiras e mais vantajosa do que a actual-
mente empregada ;

Ao capitão do porto do Piaully, resolven-
do a guardar-se a abertura do Congresso, para
deliberar-se sobre o augmento de vencimentos,
solicitado pelo patrão e remadores daquella
capitania;

Ao 1" tenente Joaquim Ribeiro da Costa, ac-
custando o recebimento, não st da descripção,
mas ainda do desenho da respectiva machina
a vapor, de invencão daquelle oficial, desti-
nada prineipaltnente á invegação, (1(.410111i-
nada Ribeiro da Costa.

Ministerio da Guerra

Por portaria de 1 do corrente, 'foi nomeado
quartel-mestre da Escola Pratica do estado do
Rio Grande do Sul o alferes do 28" batalhão de
infantaria Manoel das Neves

Por outra de 2 do corrente, foi nomeado n
coronel João Vivente Leite de Castro comman-
dante geral interino da arma de artilharia.

_

Ex pedienie 4) dia 29 de fevereiro de 1592

Ao Sr. Minisíroda Fazenda
Remettendo, afim (le que se ' ligue tomar na

consideração que merecer, segunda via da
conta na importancei, de 70:0005, proveniente
do fectiunento dos paquetes Pelolas e Alayôds
lierVneentes ao Lloyd (Ira/Melro, visto a (legar
O mesmo Lloyd haver se extraviado o aviso
de.  27 de janeiro do torrente atino solicitando
desse ministerio o pagamento da, referida im-
porta nvia

Solicitando providencias afim de que:
A' vista dos processos de divida de exereivios

findos us. 11.903 a 11.910, que se transmite
temo, sejam distribuidas os seguintes ere-
ditos:

A' Thesouraria de Fazenda do estado do Rio
Grande do Sul na importancia de 333300 e a
de Goyaz na de 1008080, provenientes de far-
damento vencido C não recebido em tempo e
de que são credoras as ex-traçais do exercito
Anacleto Antonio Baptista, Luiz Martins Ro-
drigues, Germano Tixeira da Silva, Antonio
Joaquim Bacellar Junior, João José de Oli-
veira, Antonio Martins dos Santos e Raphael
Ferreira da Sita a; e á de Santa Catharina na
de 47;200, do valor de u mn bonet de formatura
de tine é credor o soldado do 25" batalhão de
infantaria Dorotheo José de Mello.

Sejam pagas as seguintes contas: a Juiz
Macedo, na importancia de 123;200, prove-
niente de objectes de expediente fornecidos á
Contadoria Geral da Guerra no mez de de-
zembro do atina proximo findo ; é. rstrada do
Ferro Central do Brazil, na de 2:95 .58, do for-
necimento de carvão de p'al pit á fortaleza de
Santa Cruz nos mezes de nia pço a agosto do
inesino anno ; á Empreza 1' onera na tle
078tia despeza feita com o enterramento do

relbrinado do excitei tu &ase Vieira de
Souza Guedes que se achava iludindo no Asylo
dos Invalidas da Patria e, á vista do processo
de div ida de exercidos findos mi.  11.011, que
se remette ao coronel do (arpo de estado-
maior de P classe Leonardo José da Fonseca
Lessa, na de r)08 da gratificação para aluguel
de criado que deixou de receber em tempo
opportimo,

Ao Conselho Supremo Militar remettendo,
para ser tomado em consideração, o requeri-
mento, devidamente informado, em tine o
capiTto reformado do exercito Joaquim Pe-
reira de Sant'Anna, pede. não só que a sua
reforma, seja considerada no posto de major,
como lambem que sejam igualadas as quotas
de con!h pinidade com i as disposições em vigor.

Ao general ajudante general nomeando para
swvir na commissão de promoções o general
de brigada João José de Bruce, em substitui-
ção do general de brigada Luiz Ilenrique de
Oliveira Ewbank, conforme propõe.

—Ao insp'cLor da thesouraria de fazenda do
estado da Parallyba, declarando que ao alferes
do 2" batalhão de iniantaria Pedro Alexandrino
Beckman deve ser paga a ajuda, de custo a que
tem i (Ln . ito, Rar duas viaeens que fez ao estado
de Pernambuco conduzindo contingent.s de
praças do referido batalhão.

—Ao director geral das obras militares, de-
terminando que providencie para que, com
urgencia, sejam feitas na Escola Superior de
Guerra diversas obras, concertos e melhora-
mentos, é vista da requisição que faz o dire-
ctor da mesma escola.

—Ao comma,ndo tio Colegio Militar, con-
cedendo licença para no corrente anuo se
matricular nesse collegio, si houver vaga e
satisfizer as exigeneias regulamentares, ao
inenor Jacintlio Ribeiro de lotula.

—A' Intendem-ia da Guerra, declarando,
para os fins convenientes, que é approvada
acta da sessão do conselho de compras reali-
sada em 11 do corrente, para a acquisição de
diversos artigos cuja cópia com as primeiras
vias das propostas recebidas e respectivo
resumo acompanhou o oficio n. 2 de 3 do
citado mez, do presidente do mesmo con-
selho.

—A' Repartição da Ajudante General :
Nomeando o general de brigada reformado

do exercito Franklim do Rego Cavalcanti de
Albuquerque Barros para inspector da Fabrica
de Polvora da Estreita.

Approvando as contas das adminis'rações
das caixas das musicas do 3, 29° e 30^ bata-
lhões de infantaria, no 2^ semestre de 1890.

Fixando em 2,k,c300 o valor da etapa para as
praças da guarnição do estado dá S. Paulo, e
em 3.:;120 o da. ilarragem para a cavalhada do
exercito existente na dita escola, tudo no
actual semestre.

Concedendo
A cidade de Corumbá por menagem : aos

officiaes que ah i se acham presos respondendo
a conselho de guerra, pelos factos occorridos
na mesma cidade nos trines de junho e julho
do anno proximo passado, e ao capitão do
17" batalhão de infantaria Norberto lldefonso
Moniz, addido ao 21" da, mesma, arma, e que
se acha preso para responder a conselho de
investigação e de guerra, por haver censurado
no hospital miilitar, em presença de praças de
pret, o coronel commandante das armas.

As seguintes licenças
Para tratamento de sande: por tu-es

ao capitão do 22' batalhão de infantaria José
Bonifacio de Andrade Vandelli e ao tenente do
18' da mesma, arma. Christian° Frederico
Buys. e por uni mez ao musico do 1" batalhão
de artilharia de posição Domingos Machado de
Souza, á vista dos termos das inepeeçõas a que
limam submettidos em 28 de janeiro ultimo e
19 do corrente.

Por trinta dias ao eap:tão-ajudante do 1"
batalhão de it&ntaria Joaquim Justiniauo
da Silva Carvalho e por quatro mezes tio al.
feres do 1 10 regimento de cavallaela emitiam)
José de Mello, em pro pagação das que lhes
foram concedidas para identico fim;

Por quatro mezes, sendo deus com o soldo
por inteiro e doais registrada, ao alfwss do
:5" regimento, tinVlem de cavalaria, João Pe-
reira D essa, para ir ao estado do Maranha )
tratar ile nega-is de interesse do sua thanilita,
devendo irelemnisap as d sspezas (ima respect-
vas passagens;

Para, no corrente anuo, se matricularem
nas escolas do exercito, si houver vagas e
satisfizerem as exigeneias regulamentares; aos
officiaes e praças .abaixo mencionados:

Na escola militar da capitai
2' tenente de artilharia Antonio de Castro

Pereira Rego, alferes de. cavallaria Oscar Bar-
cedas e 2" cadete 2" sargento Vicente de Paula
Cesario de Mello.

Na Escola Militar do Ceará 	 •
Cadete tio 1' batalhão de artilharia de posi-

ção José da Costa e Silva.
Na Escola Militar do Rio Grande do Sul •

Alferes do 8" regimento de eavallaria
Christovão de Hollanda Cavaleanti, devendo
pa pa alli seguir na primeira opperturii-,
dade.

Transferindo
Para o 34' batalhão de infantaria o tenente

do 30) da mesma arma Luiz José Pimenta,
conforme pediu

Para a Escola. Militar do estado do Ceará os
alumnos da desta capital Manoel Francisco
da Silva Caldas e Francisco Manoel da Silva
Caldas e para esta a matricula com que 'fre-
quenta, a do estado cio Ceará o alumno Frau-.
eisNa Escoltar.

Declarando que por , telegramma desta
data se manda recolher a esta capital o 2" te-
nente Antonio de Castro Pereira Rego e ao
alferes do 10" regimento Oscar Barcellos, afim
de se matricularem na escola mititur desta
capital.

Mandando
Declarar ao cominam-tante do ist rido mi-

litar, afim de ilizer constar aos coroneis do
corpo de estado-maior de 1 1 classe Anacleto
Ramos de Abreu Carvalho Contreiras e Joa.
quim Sabino Pires Salgado que são inde-
feridos os requerhnentos em que pedem
vencimentos de commissão activa de enge-
nheiros, por isso (pie aos secretarios, chefeR
das secções do pessoal e do material e respe-
ctivos es'.Tipturarios nas commisseies de dis-
trictos foram marcados, pela circular de 14 de
agosto do anuo proximo passado, vencimentas
de estado-maior oe 1 1 classe, não prowdendo
as razões que alleg,am para tal pedido.

Ficar sem elreito
A tran sferencia dos 2'n tenentes do i a ba-

talhão de artilharia de posição Agostinho de
Souza Neves Junior, e do 1" de engenharia
Pauline) da Rocha Freita,g.

A p -irtaria de 20 do corrente que nomeou.°
capitão do corpo de estalo-maior de artilharia
Henrique de Miranda Rego ajudante de or-
dens do commandanto do 7" distrieto
devendo continuar como oficial as ordens
junto ao cominando da escola militar desta
capital.

p‘\r é disposição do commandante da escola
militar da capital o ;ilfer,:s do 19' batalhão de
infantaria Antonio Francisco de Azevedo
Valle.

Trancar a Matricula com que o 2' tenente
do batalhão de artilharia jonathas da Costa
Rego Monteiro frequenta as ardas da escola
militar do Rio Geando do Sul, conforme
pediu,

Inspeccionar, de saude o alam° da escola
militar desta capital Candido Augusto Nunes
Pires.

Dar baixa do serviço do exeweito, por ha-
\Wall sido nomeados tenentes do corpo de
segurança do estado do Espirito Santo, ao sar-
gento ajudante Manoel Pires t lo Carvalho
Aragão e ao 1" sargento Narciso Amaro , Te-
mido, ambos do 32 batalhão de innuxtaria.—
Fizerami s necessarias comum Meações.

DESPACIIADO$,

1). Ma ria -„fiasii Lopes de meu, D. Francisca
Carolina Lapes de Mello e D.Angçiica Carolina
Lapas . de Mello.— Instruluir a -petição cotia os
documelitos de que trata . O: decreto a, 80 de
31 do julho de 18 . 11.	 •	 '	 • •

Segundo tenente Marlano:Solané.s • e Fran-
cisco José de Moraes.— iikleferidos.

Maria Vicencia tio Ruhin.— O filho
(1 a .supp1 ica.nte deve l'xquerer pelos calmes com-
petentes,



DOO Domingo 6
	 DIÁRIO OFFICIAL	 Março (1892)

Ministerio da Agricultura

, DIRECTORIA CENTRAI,

Expediente do dia 2) de fevereiro de I592

Requisitou-se do INlinisterio da Fazenda o
pagamento de 7:427:.$282, na forma das contas
remettidas, por varios fornecimentos feitos no
correr de ,janeiro para uso _do corpo de bom-
beiros. -

Dia 2 de março de 1S92

Requisitou-se do Ministerio da ' Fazenda o
pagamento da quantia de 460$600 que vence-
ram em janeiro operarios que se empregaram
então nas obras da estação de bombeiros em
construcção na Villa Izabel.

Dia 4

Ao Ministerio da Fazenda, 'solicitando que
seja habilitada e autorisada, a Thesoura-
ria de Fazenda do estado do Rio Grande do
Sul a pagar, por exercicios findos e conta de
saldo verificado na verba—Terras Publicas e
Colonisação—do orçamento de 1890, a Pedro
Ourique de Menezes a quantia de 245:,rs, venci-
mentos que deixou de receber corresponden-
tes ao ultimo trimestre de 1890, como chefe
de commissão de medições nas colonias Barão
do Tritunpho e S. Feliciano.

--

DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expediente do dia 3 de março de 1312

.. A' Inspeetoria Geral das Terras *e Colonisação
reeommendou-se qua exija do director da
colonia Gamelleira no estado do Piauhy,
necessarias explicaç3es sobre a despeza. de
500gs, por elle effectuada, com a colheita
do algodão ; e bem assim sobre o destino dado
ao algodão colhido.

— Foi approvado o acto do engenheiro
fiscal dos engenhos centraes do 1" districto
autarisando a Companhia North Brazilian
Sugar Factories,limited, a vender os velhos
dormentes de aço, inserviveis para suas li-
nhas ferreas, e bem assim todo o ferro velho
e sem uso de trabalho ; devendo o producto
ser escripturado como renda da companhia na

•sa`frá, corrente para mais alivio na garantia
de' juros. •

— Declarou-se á Inspectoria Geral das Ter-
ras e Colonisação que é urgente dar conhe-
cimento é. Companhia Metropolitana da rela-
ção de immigrantas a que a mesma se refere
CM Seu OfnC10 de 11 de janeiro ultimo,

Leclamou-se da Theaouraria, da Fazenda do
estado- sle S. Paulo informaçõas minuciosas
sobre-0.-(lasfidquo attribuido ao engenheiro
José I1a.~ - de Azevedo,-- no exercido do
cargo dé • eltefe ca extincta Commissão de Pa-

,riquéra-assúS nesse 0410, devendo incumbir
. a empregado que - julgar idoneo' de proceder
ás verificações necessarias nos livros daeuelja

• thesouraria e mios que Oram escripturados p
catada commissão, os guises &vens ser encon-
trados na repartição eumpetentes

- , •	 5
•

• Declarou-se ao presidente da junta geiveN
nativa do estado de Santa Catharina, -.que a
medida suggerida no oficio do -exsgovánador
daquelle estado, sob n. 89 e datado de 17 de
dezembro -ultimo, re l ativamenta á . - quantia
destinada para pagamento da ultima presta-.

0 das obras contraetadas com o eidada'sl
Arthur Iziti, para augmento da liespeditria-da
iunnigm i tes nívinella capital, não tem ina
razão de ser, porquanto n centrado já não
pó& ser assignade no axer41o4O-1800 te, por
eanseu anci a e a despezid istà1U te,...r elrect liada
e paga no eOrrer do exer'éldoev,tgente: • •

ponderoií.eihO. ou trosi „: • que . a i ui r-
vença° ao gov-edio dos estados na fiscalisaçã.o
dos. dinheiros da União é pradlea abolida pelo
novei swgitnens que commetteu todos os assum-
psaa despsenda dá União Federal á, inspos
ctoría dasAluesdiniarlas ds rszenda.

-- Ao Afitistro . (.0 Exterior raniatteu-se em
saia(silo aostslki de 6 •ilo, unez proximo lindo,

lem-ini :çin que:Oalelegado da

Inspeastoria das Terras e Colonisação no estado
do Rio Grande do Sul informa que existem na
Hospedaria de 'imigrantes, em Porto Alegre,
sómente 33 italianos, dos quaes alguns doentes
e outros agnardando as suas bagagens

— Ao alinisterio do Int , rior transinittin-se
cópia da informação prestada pelos dous fa-
cultativos em serviço na Hospedaria de Im-
migrantes da una das Flores, acerca da ado-
pção de medidas hygienicas para debruar a
febre amarella que, segundo conununicação
Inspectoria Geral de Ilygiene, grassa na refe-
rida hospedada.

PRIMEIRA DIRECTORIA DE OBRAS PUBLICAS

Expediente do dia 4 de março de 1592

Ao chefe da fiscalisa& das estradas de
ferro', recommendando a apresentação de no-
vo projecto de reforma do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 9928 de 11 de abril de
1888, para o serviço do porto em Santos per-
tencente a S Paulo. Railteay Com pany, de
forma que não seja mantido, como se acha, o
privilegio de preferencia, aos navios em de-
carga consignadosconsignados á mesma companhia e se-
gundo os termos do aviso n. 2-1 de 2 de de-
zembro ultimo.

Mi isterio dos Negocies da • Agricult ura,Com-
mareio e Obras Publicas—Gabinete—Rio de
Janeiro, 4 de março de 1892.

Apezar de haver esta inspectoria, em avisos
sob ns. 2.572, 2.699, 2.706, 2.806 e.2.813, res-
pectivamente, datados de 9, 26 e 27 de novem-
bro e de 10 e 15 de dezembro findos, infor-
mado favoravelmente ao pagamento de pas-
sagens de iumnigrantes introduzidos por conta
do contracto celebrado com o Conde de Figuei-
redo e sutros, importando todas em quantia
de is. 3.002-1-2, são fixes contas nesta data
devolvidas afim de que providencieis de ac-
côrdo com as clasulas do referido contracto e
aviso de 7 da novembro de 1800.

Sendo obrigação do eontractante introduzir
50 0,'s de agricultores em cada remessa de
immigrantes, foi irregular o procedimento
dessa repartição aconselhando o pagamento
das contas referidas, porquanto dos (iocumen-
tos que as acompanham verifica-se que pelos
vapores Colônia e Vil!c de Monteciddo, aqui
chegados um a 14 de outnbro, outro a 7 de
novembro, nenhum agricultor foi introduzido
sendo de 13, 3, de 8, G e de 8,3 "is as posemo,
tagens correspoutentes ás tres pemessas tra-
zidos pelo Corsica a 9 de outubro, pelo 'kl-
yrano a 23 de setembro e pelo Gempana g 5
desse mesmo mez,
' Sande Frate-enidade,—,AnVio Cloaçavos de
Faria,—Sr. De, Inspector geral interino das
Terras e Colonisação.

REQUERIMENTOS DESPACIIAI:OS

Dia 5 do março de 13)2

Ennpregados da Secretaria da Inspecsao
mit das Obras Publicas da Capital Pederal,
esdindo augmemo de vencimentos .—Aguar-
dem os supplirantes a proxima reunião de
Csalgreaçg.

Jose Verlansière, pdindo papa ser vagis,
trato o s,u titulo de engenheiro.—Compareça
na 2' Dirctoria das Obras Publicas.

Itelatorionpvesenta,do no Mi-
• nisterio (los Ne ,,ocios da,

Commorelo o
t„)1.)4.4.Is

rsTnonueçXo
Antes de expender o resultado das minhas

observaçies na pratica da fiscalisação que inc
foi commettida, permitta-me V.-Ex. que ex-
penda a op:nião propria sobre assuinpto tão
momentwo como seja o das installaçõe,s e mul-
tiplicação desses estabeleoimentos industr.:aos,
destinados a salvar o credito e os rosturs,os das
grandes propriedades atrophiatlas.

Si o alvite das fabricas eentraes tem pro-
duzido no 3" districto resultados auspiciosos;
levantando o moral dos cultivadores da canoa,
primeiro ensaio da lavoura colonial nas terras
do Brazil e fonte segura- de recursos, que
perdura in através das crises e das provações,
neste districto e principalmente, no estado da
Bahia, onde o plantio dessa graminea, attin-
giu proporções assombrosas, a ponto de syn-
thetisar cio si toda faina agrícola da antiga
provinda, o alcance dos melhoramentos pro-
duzidos por taes construcções e serviços e de
importa,ncia muito mais subida, sendo a sua
adopção immediata em todos os grandes cen-
tros de actividade rural, não Stj um a necessi-
dade de hradiavel satisfação, como o unico
elemento possivel de salvação para os enor-
mes eapitaes immobilisados nas fazendas pe-
culiares,

E' imposição de economia que se prende ao
equilibro orçamentado do paiz, assim como
questão , de justiça que se prende á moralidade
e responsabilidade officiaes, compromettidas
no descalabro registrado.

Sem comtnentar factos que convem esque-
cer, remediando-os e afastando-os do cadinho
da analyse, cumpre-me reconhecer que é len/
desimimadora a condição do antigo proprie-
Lado, faltando-lhe os auxiliares, cuja insti-
tuição arrastara na condemnação propria os
valores representativos da utilidade dos mes-
mos, e sem recursos para supprir o vasio
das fileiras operadas, tornando o trabalho
mecanico menos dispendioso, mais acceseivel
e mais fecundo pelo melhor grupamento dos
respectivos meios de aecão.

Nas primitivas installações, o proprietario
devia occupar-se das duas fainas agricola e
industrial simultandunente, dividindo a at-
tenção e os recursos proprios, sacrificando
não poucas vezes ás eauti gencias de um dos
ramos do serviço a expansiro do outro, afim
de equilibrar os recursos de essencia diversa
e cingir-se á fatalidade das estações.

A fraca concurrencia de productos simula-
ias no mercado universal e o acanhamento
da industrias toleraram aquella situação anor-
mal, que não foi privativa do nosso paiz
mas generalisou•se por toda America, ()cul-
pada na mesma faina.

As evoluções sociaes, as applicações techni-
cas de grandes inventos, as modifleaçães do
consumo, o augmento de peoducção e as
oscilla,ções economicas no inercado, salienta-
ram, desvendando os vicias do passado, a
impossibilidade (13 manter-se a rotina cadu-
ca, e de solver compromissos 00111 expedientes
alealorios,

A primeira providencia a tomar, era a se-
paração dos serviços, restringindo a egpliera
do MO° de onda um ; dald a ida das fa-
Macia' centraes, para as quaes volveram-5o
tolos os proprietarios de engenhos, sedusidos
pela promessa de esplendidos programmas,
que tinham em seu favor as finitos verifica-
dos nas Aatillias e outras localidades assu-
pedras .

Inferzment 3 tentativas levadas a effeito
neste desteleto, o foram em pessimas condi^
e5es, o v idenciando-sa de modo desastros )
ignorancia dos iniciadores ou a pies,ima direc-
ção dada a tiles emprehendimentos.

Não pereceu a álea porque estava plena-
mente comprovada em centenares de casos,
mas determinou-se um esmorecimento la-
mentavel centra st qual, todavia, já vaa re-
agindo. a opinião •eselareohla dos que se
entregam . aCi estudo dessas questões mono-
ra1ea

S
As, 

primeiras fabricas montadas neste dis-
tricto, roiam as tio Bons Jardim e Pojuica, no
estado da Bailia, por iniciativa particular,
não. auxiliada pelo governo.

A primeira já passou do; primitivo; donos,
que não souberam ou não puderam retirar
delia as vantagens promettidas, á uma com-
panhia que participa dos mesmo inconvenien-
tes. .

A segunda ainda se conserva em poder dos
aco:onIstas fundadores e tem dado melhores
resultados, graças á melhor installação e ao
exoepsional rendimento das calmas tornelicas,
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A sua administração, porém, avassalada
por exagerado espirito de economia, incompa-
tivel com a industria exploradora, tem preju-
dicado o trabalho, que deveria exemplificar e
definhará o estabelecimento saio ter conse-
guido as vantagens que seus apparelhos e sua
feliz posição lhe asseguram, si não adoptar
systema mais adeantado em sua direcção.

As thbricas construidas depois destas, são as
do Rio Fundo e !guapo, no estado da Bahia,
pertencentes a Companhia 'rudeza, Bahia Cen-
tral &criar Fectories, limited;" gosando de ga-
rantia. de juros, por parte do governo.

A primitiva concessão para edificação de oito
fabricas reduziu-se ás duas acima referidas,
ficando em abandono os demais trabalhos ini-
ciado..

Não insistirei sobre as peripecias das respe-
ctivas construeções, que já são por demais co-
nhecidas e das quaes resultou essa tibieza que
já assignalei e que felizmeute vae desappare-
cen(lo.

Pena foi que não se terminassem as outras
fiibricas. devendo ellas servir em zonas distan-
tes, todas ricas e apropriadas ao cultivo da
comia; porém o que uma empreza mal enca-
minhada não soube conseguir, outra mais avi-
sada o fará, não convindo perder-se o.traba-
lho feito e condemnar ao anniquilamento
tantas esperanças, tão bem fundadas.

Seria, pois, grande serviço prestado á la-
voura da eanna., levantar aquellas iniciativas
ou acaroçoar entrasque as substituam, adqui-
rindo o material aproveitavel.

Nessas concessões se deveria fixar com mais
segurança o capital das emprezas e os direi-
to e deveres (las mesmas com relação aos
cultivadores da materia prima. 	 •

Depois destas funceionott a fabrica central
do Riachuelo, no estado de Sergipe,de proprie-
dade da Companhia Industria e Construcção,
fabrica esta que tem dado bons resultados.

Ha ainda outtss ensaios de fabricas parti-
culares, todas cilas sem auxilio directo ou
indirecto, o que prova a excellencia do re-
curso e quanto é nominal o onus da. garantia.
quando essas fabricas são regidas convenien-
temente e fisco Usadas de perto pelos agentes
officiaes.

Nitquelle caso estão os estabelecimentos,
S Bento de Muita, do Dr. Rocha Lima, em
Santo Amaro ; Passagem, do Barão de Villa-
Viçosa. tm mesmo municipio ; Conceição, do
Dr. Jose Marcellino, em Nazareth ; Santo An-
tonio das Vargas, dos Drs. Raphael I3aggi e
Sancho de Bittencourt. em Santo Antonio das
Vargas, Mapelle ; e Carapiá, do Dr. Antonio
da Costa Pinto, em Santo Amaro, todos estes
estabelecimentos no estado da Bahia.

Tudo isto. porém, é ainda muito pouco,
comparativamente aos recursos locaes e para
lazer frente aos reclamos da propriedade em
asphixia.

Uma companhia que se incumbisse, me-
deante certos fitvores, não onerosos aos cofres
publicos, de multiplicar semelhantes estabel--
cimento . , organisando ao mesmo tempo, as
installações de niteleos coloniaes, especial-
nitente para o cultivo da canna, prestaria as-
signala dissinto serviço ao futuro do district o,
aproveitando as aptidões e as tradições mais
queridas da. faina rural entre nós e resga-
tando do olvido e da ruina resullanle a ini-
mensa cópia, das immobilisaçõe.s seculares.

Nenlon estado tem como o da Bahia, mais
adequadas condições a essa tarefa grandiosa,
e conseguida ella, o que não será duvidoso
havendo criteriosa organisação, dentro de
pmco tempo assumiria, a velha provincia,
hoje ai atida e (lesconfiada, posição superior
aos esplendores do passado.

Entendo me.mo que não poderia o governo
prestar melhor auxilio a este (Estria°, do
que, promover a creação de taes serviços, que
permittiriam a collocação de elevado numero
de inunigrantes. e a fundação de rendosos es-
tabelecimentos industriaes. firmai') do o desen-
volvimento da população e o da riqueza P11-
Mica sobre bases certas e na altura das
conveniencias socines.

O espirito de associação desenvolvendo-se
pelos campos, grupar-se-hiam cinco ou seis
pr oprietarios dos actuaes engenhos e adquiri-

riam medeante operações de credito agrieola e
territorial, garantidos ainda plo rdndimento
das fabricas. uni destes estabelecimentos em
condições de fazer frente ás* culturas en-
saiadas.

A empreza ou companhia installadora
estendendo sua, esphera de acção até que uni
certo numero de fabricas e nucleos de cultura
de calma, rapresentando a a.cquiescencia de
400 ou ;:,00 proprietarios estivessem em plena
actividade, de modo a abastecer o mercado,
com genero bom, barato e abundante.

Nenhum receio poderia suscitar a coneur-
vencia estrangeira nos mercados assucareiros,
pois que nenhuma outra localidade podeá
produzir a mercadoria em melhores condições
de venda fructuosa,.

As culturas do café e do caca° poderão se
desenvolver como já se desenvolveram etn es-
cala animadora no estado do Espirito Santo e
no sul (lo estado da Bahia, mas não consegui-
rão suffocar os instinctos assucareiros deste
districto e si essa cruzada de que acima tra-
tei, pudesse ser comprehendida pela iniciativa
aventureira de grandes exploradores, com cer-
teza o nivel de nossas finanças subiria immen-
samente, para nunca mais descer, por isso que
cada dia de trabalho traria um augmento
real á massa dos recursos publicos.

O estabelecimento obrigatorio de pequenos
postos meteorologicos, nos engenhos centraes
já construidos e nes que o venham a ser é de
grande e urgente necessidade para melhor co-
nhecimento de nossas condições climatericas.

Em officio dirigido a esse ininisterio fiz sen-
tir a necesssidade de obrigar os conces-
sionarios dos engenhos centra,es a desenvol-
ver e empregar a cultura racional e os in-
strumentos agrarios modernos, tornando-se
de tal forma estes estabelecimentos, pequenas
escolas praticas para os nossos operarios e in-
centivo para os lavradores vizinhos.

Terminando ouso lembrar a V. Ex. o
quanto tem sido despresado o serviço de im-
migração neste districto, esperando que nova
phase de prosperidade se inicie com a intro-
dticção de colonos de nacionalidade, cujo clima
se coadune com o nosso, o que fará cessar a
causa de abathnento em que se acha, a lavoura
de canoa, a grande lálta de operarios agri-
colas.

ESTADO DA BAIIIA

Funccionaram dous engenhos centraes, per-
tencentes aiRahia Central Saga,- Factoiqcs,
,mited,sPralo	 noommico de lguape e outro
no do Rio Fundo, gosando cada um de garan-
tia de juros de O s/„ sobre 600:000:3 durante 25
annos, em virtude do decreto n. 635 de 9 de
agosto do 1890.

Ambos os engenhos estão em boas condições
de conservação e asseio.

Engenho Central Rio Fitado
Etbricução—Nada occorreu de notavel du-

rante a safra ; no quadro annexo sob n. 1,
encontrará V. Ex. os dados relativos a este
serviço.

Fornec'edores.—Tenho attendido ás recla-
mações feitas por diversrs vezes, pelos forne-
cedores fiscalisando o pagamento dos forneci-
mentos de calinas, de modo a serem feitos de
Recordo com os preços dos contractos existen-
tes.

Obros e reparos.— Foram feitos reparos á
linha ferrea que se achava bastante deterio-
rada ; foram assentadas de novo as moendas e
caldeiras, assim como substituidas diversas
peças do mecanismo. Actualmente faz-se
grande economia no combustivel.

Foram assentadas ao lado do edificio princi-
pal. G domas vindas da Inglaterra, bem como
nova machina electrica, fios transmissores e
li In padas .

Estado do material fixo e rodante.—Com os
reparos feitos, acha-se o material quer fixo
quer rodante, em boas condições de tra-
balho.

A companhia importou um tambor, para
substituir o superior da moenda que j;t está
bastante gasto.

Finanças—E' 'recado o estado financeiro da
companhia, que já é devedora de avultada
quantia recebida do governo, dnrante a comi-
strucoão dos engenhos.

A safra de 1890 a 1891 apenas deixou á,
compatillia o lucro de 17:409$542, tendo
requerido a companhia ao governo, o paga-
mento (le 18:5911458, afim de perfazer a
quantia do 36:00S ou G s/. Sobre o ca

-pital de 600:000::.; empregados no engenho.
A companhia, tem lançado mão do entpreAti-
mos para poder occorrer ás despezas necessea-
rias ao andamento do engenho.

sapa. Foi muito pequena a safra do anno
de 1891. A primeira parte começou a 7 do
Janeiro e terminou a 3 de Abril de 1891 ;
segunda. parte começou a 8 de Abril o termi-
nou a 31 de Dezembro de 1891. • •

Muitas foram as causas determinantes do
pouco valor da safra. A grande sècea que
tem assolado este estado muito contribuiu pa-
ra que as calinas não se desenvolvessem
conven len temeu te, diminui n do consitlera vel-
mente a producção no municipio, tornando-a
de lná qualidade e diminuindo o rendintento
em assuear.

Além disto, em vista da escassez de materia .
prima, o assucar subiu a preço alto, venden-
do-se o assolem. bruto dos engenhos a 2$80o,è
35 e 3,S203 por arroba e o mel subiu ao
elevado preço de 1320 por pipa, fitctos es-
tes q' me animaram os lavradores fornecedores
do engenho a moer as suas calinas nos seus
proprios engenhos, com o que auferiam maior
lucro apeza,r de ter a companhia pago as can-
nas pelo preço de 8$600 por 1000 kilos.

Por estes motivos não pôde o engenho
moer consecutivatnente o que muito tem coa-
tribuido para augmentar as despezas do fa-
brico.

No mappa n. 1, V. Ex. encontrará os dados
concernentes á safra, durante a qual por di-
versas vezes estive no engenho lisealisando
serviço e fabrico.

O engenho está provido de pessoaal suffici-*
ente e habilitado. O laboratorio está regular-
mente montado ; os livros e escripturação etu
ordem.

O lucro provavel da 2 1 parte da safra é de
20 a 28 contos de réis.

Engenho 41,apc
Este engenho pouco trabalhou durante o

anuo de 1891, devido isto á lálta de materia
prima; durante a primeira parte da safra não
funccionou por se achar em concertos, quer nos
machinismos quer na linha ferrea, em virtude
do estado de abandono em que esteve o en-
genho durante o tempo em que foi suspensa a
garantia de juros e ao mao assentamento das
caldeiras.

Fabricação. Nada occ,orreu de notarei du-
rante a safra; no quadro annexo sob n.
i/'
serviço.

. 1 x. encontrará os d	 os dados relativos a esse

Fornecedores—E111 virtude de ter o engento
deixado de funccionar durante os annos pas-
sados e principalmente pelo mao effeito produ-
zido durante os poucos mezes de trabalho
depois de inaugurado, devido á impericia do
pessoal technico, os lavradores icem os seus
engenhos em estado de moer as suas calmas,
o que fizeram quasi todos, limitantando-se
a mandar pequenos fornecimentos ao engenho.

Entretanto estão animados pelo bom anda-
mento que teve o trabalho durante a safra e
creio que, na safra vindoura não duvidarão
fornecer regularmente.

Obras, reparos e estado do material—Foram
grandes os reparos feitos aos machinismos ; as
caldeiras fbram assentadas de novo ; a linha,
ferrea foi toda reconstruida, achando-se actual-
mente todo o material fixo e rodante em boas
condições e com o conveniente asseio..

O laboratorio está bem montado.
Finanças —E' pessimo o estado financeiro

do engenho. A grande despeza feita, em
reparos e a insignificaucia da safra contribui-
rani para tal resultado. A safra pelos preços
provaveis dos produetos existentes não pátio
(lar lucros.

Safra—As mesmas causas existentes para o
engenho Rio Fundo produziram os seus etei-
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tos em mais alto grão no Iguape. No mappa
2 . encontrara, V. Ex. os dados concernentes

á ,safra, durante a qual por diversas vezes
visitei o engenho, fiscalisando e examinando
o trabalho. Tem sido obrigado o engenho, por
falta de materia prima, a ajuntai-a durante
quatro a seis dias para moer durante um ou
dons, o que tem contribuido para . ° mão resul-
tado financeiro da fabrica, augmentando con-
sideravelmente • os (rastos de' produdção, e dimi-
'infindo a porcent'agem do rendimento em
assticar, já prejudicada pela má qualidade das

- cannaS.•	 •	 -	 • • •	 •	 ' "
• A -escripturação e livro de.tabridação estão
em. ordem.' ' •	 • '
Engenhos eeneraeS partimdares sem yarantids

de • juros
Tem sido muito pequena a moagem feita

nos., engenhos Pojuca, Bom Jardim, Carapiá.
Passagem, S. •Bento do Inhatá e Conceição.
1,)irig.kme aos respectivos proprietarios pedin-
do-lhes dados • sobre a safra de 1890, não os'
tendo obtido- até est.a, data.

ESTADO DAS ALAGUS

Não
, •

existe actualmente engenho • central
algum' em trabalho activo. Dos diversos con-
Cessionarios, apenas a Companhia Industria e
Construeção commuilicou-me oficialmente ter
iniciado os trabalhos de construcção nos enge-
nhos Cururipé e Pilar, comquanto ainda não
tenham sido approvados os planos e orçamen-
jos-apresentados.

. ESTADO DE ESPRUTO SANTO
• Não funeeiona neste estado engenho central

algum, •• • . •
•Dos concessionarios existentes, nenhuma

cominunicação tive de estarem iniciados os
respectivos trabalhos. •

ESTADO DE SERGIPE'
- Neste Estado apenas existe um engenho cen-
tral, Riachuelo, no municipio do mesmo no-
'Me e 'de propriedade da Companhia Industria
e Construcção, tendo • garantia de 6 Vo sobre
o seu capital.

Obras e reparos — Foram pequenos os re-
pa,rOsleitos no mecanismo e .linha ferrea,

• achando-se todo o material ' em excellentes
condições de asseio e conservação.

. Foi modificada a disposição dos tubos condu-
ctores de vapor, melhorando sensivelmente o
andamento das machinas.
••• Foram assentadas 6 turbinas novas, do sys-
teMa Weston e unia machina, especial para
dar-lhes movimento.

Foi reparada completamente a bomba que
fornece agua para o engenho.
-labricaçao. — Correu bem este serviço

fiada 	 de notável occorreu 	 durante a sa fia.
FornecedoresMuitas teem sido as reclama-

ções dos fornecedores, as games tenho procu-
rado átteuder o mais possivel.
- No meu officio n. 54 de 27 de setembro pro-

ximo pasado, expuz as queixas e razões dos
mesmos, e procuro fazer com que a compa-
nhia Cumpra com seus deveres.

Actualmente acham-se os fornecedores mais
satisfeitos com o andamento do Serviço do en-
genho.' •
- Finanças— Julgo serem prosperas as finan-

ças dó engenho, nao o podendo • afiançar pelos
motivos relatados no 'oficio acima referido,es-
parando terminar o prazo que marquei á com-
panhia 'para apresentar-me os documentos ne-
cessariasa, tomada • de' . contas,'• do que darei
parte a V.• E. • 	 •	 . - • '	 • ' -

'Safra — Foi , regular a safra de 1801. Séria
dupla si não foáse tão •prejudicada pela - sêcca
e pelos inseCtos que atacaram 'as , plantações.

• -No officio acima alludidó eXpuz minuciosa-'
mente o' occorrido.' 	 • • ••

O laboratorio está bem montado.
-Em mappa, especial receberá V. E. os dados

relativos' a safra de 1801.
Engenhos centras partici /ares.—Não existe

nenhum neste estado.
Serviço geral do distrieto.— Por occasião de

tomar posse do meu cargo, a 1 de junho de
1891, encontrei o serviço bastante • estragado,
conseguindo felizmente p51-0 em, dia, o que
eommuniquei opportunamente a esse ministe-
rio.

Peço permis ,ão para ponderar a V. Ex. que
o maximo de 90 dias destinado a viagens de
tiscalisação é insuficiente em vista da exten-
são do districto e da grande dificuldade e mo-
rosidade dos meios de transporte.

Finalisando, peço a benevolencia de V. E.
para a insufficiencia do presente relatorio,
vida principalmente ao facto de só ter tomado
possa do meu cargo em junho de 1891.—Saude
e fraternidade.— Fiscalisação do 2" districto de
engenhos centraes.— Estado da Bahia, 10 de
fevereiro do 1892.	 Exm. Sr, Ministro dá
Agricultura., Commercio e Obras Publicas.—
O engenheiro fiscal, Luiz Zaamny.

:Relação das concessões' d.e g-aruntia de juros paru -fun-
• (111,i-to de -engenhès . centraes no ,--t o districilo

ESTADO DAS ALAGOAS

CONCESSIONA.RIOS DICNICIPIOS

DECRETOS
CAPITAL

GARANTIIK)
<1.)

o

Companhia Industria e Con-
strucção 	

Ideia 	

Idem 	

Pilar 	

Cururipe 	

Atalaia 	

239

239

239

Março., 	

Março, 	

Março... 	

1890

1890

1890

750:000$000

750:000$000

750:000$000

Idem 	 Muricy 	 654 Agosto	 ...... 1890 750:000$000

Idem 	 Pioca 	 654 O Agosto 	 1890 750:000$000

Idem 	 Luitunde 	 654 9 Agosto 	 1890 750:000$000

José •Barros Wanderley
Mendonça e outro. 	 Porto Calvo 	 616 31 Julho 	 1890 750:000$000

Idem 	 Maragogy 	 616 31 Julho 	 1800 750:000$000

ESTADO DE SERGIPE

Companhia Industria e Con-
strucção 	 Laranjeiras 	 8407 11 Fevereiro 	 1882 000:0000u0

(funcciona)
Idem 	 aranjeiras 	 653 Agosto 	 1890 750:000$000

Sylvio Anacleto do	 Souza
Bastos e.outro 	 Itaporanga 653 9 A go Tto 	 1890 550:000$000

José Ferreira ' da Silva 	 Japaratuba, 	 930 24 Outu.):o 	 1890 500:000$000

Idem 	  Capella. 	 930 24 Outubro 	 1890 500:000$000

Adolpho	 Ribeiro	 Guima-
rães 	 Santa Luzia 	 722 20 Setembro, 	 1800 750:000$000

ESTADO DO ESPIRITO SANTO

Newton Cesar Burlainaque • .e • outro  • Itapemirim 	 645 O Agosto 	 1890 750:000$001

Ideia 	 • S. Mathe WS' 045 9 Agosto 	 1890 750:000á001

ilaupt & Comp 	  Idem- 	 642 O Agosto 	 1890 750:000$00
-

ESTADO DA BAHIA

Barão Muniz de Aragão.... Mutfipiranga,.... 13-17 7 Fevereiro 	 1891 750: 000,f000

João dos Reis de Souza Dan-
tas e outros 	 Santo Amaro. 023 2 Agosto 	 1890 750:000$000

Bahia Central	 Sugar RI-
etories 	 Idem 	 635 0 Agosto	 ...... 1800 600:000$000

Idem 	 Cachoeira 	 635 9 Agosto 	 1890 600:000$000

José Domingues Mendes Cannavieiras .... 646 9 Agosto 	 1800 750:000$000

O engenheiro fiscal, L i Zaanny.

Fiz diversas viagens de fiscalisação aos en-
genhos em actividade, quer antes,_ quer 11 u-
rante a safra.

Abri, rubriquei e encerrei dons livros, des-
tinados a protocollos dos officios expedidos e
recebidos per esta repartição ; actualmente
são passados para copiador devidementa lega-
usado osos officios expedidos estando em dia o
expediente.

A quantia destinada a este serviço, pelo or-
çamento, não foi esgotada e tenho muito em
vista a circular desse ministerio,sob o n. 7,em
12 de janeiro de 1892.
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Relaç,ro ))'ano e orçamentos de engenhos
centras, aoprov tdos pelo g g vmno darawe O
exercieio de 1891

Canoa v lei ias, fla hi a —DeeretA)	 449 em 18
de julho de 1891.

Terra Nova, Baltia—Decreo n. 322 em 11 de
de setembro de 1891;

Maragogy, Alagóas—Decreto n. 519 em 10 de
setembro de 1891.

S. Mathew e Rapemirim, Espirito Sa nto-
Decreto n. 523 em 11 de setembro de 1891.

Porto Calvo. AlagOas—Decreto n. 391 em
13 de junho do 1891.

O engenheiro fiscal, /dei: Zaanny.
ReJoy7() cia produr2río dos engenho( em, activi-

dade neste districto

Rio Fundo
Assucar:
Janeiro a abril de 1891-15.375 sarem.
outubro a dezembro de /891-5.620 sacros.
Cachaça:
Janeiro a abril de 1891-112 pipas, Colll

30.537 litros.
Outubro a dezembro de 1891-28 pipas, com

10.058 litros.
Igainpe

Assuca r :
Outubro a dezembro de 1891-723 sacco s.
Cachaça
Outubro a dezembro de 1891-13 pipas com

4.9 . 10 litros.
O engenheiro fiscal, Luiz. Zuanny.

SAFRA DE 1891
Engenho central Iguape

2 de novembro a 30 de dezembro de 1891 —
Malva de fabricação n. 2.

Tonelada de canoas moblas, I .097 — Kilos
de assucar por 100 litros de massa cosida,
85,0.

Caldeiras defecadas, 96 1,/2 — Numero de
cultas de melaço, 3.

Ih ectolitros de caldo extrah ido, 5. 483—Graos
Beaumé do melaço, 40'.

Media, (I() grão densimetrico do caldo, (Beata-
1110) I 0,4—Ilectolitros de vinho preparado para
fermentação, 8,550.

Litros de caldo extraindo por 100 kilos
canna. 50. 7—Grão saccharimetrico (lo vinho
antes de rrinentar, 8.

Quantidade approximada de assuear no cal-
do, 93,890 -flrao sarcharimetrico do vinho de-
pais de, fermentar, oo.

Litros de massa cosida por 100 kilos de
canoa 7,5—Toneladas de lenha empregadas,
8.10.

Litros de massa cosida por 100 kilos de
sueco, I5—Lenha por 100 toneladas de canoas
moldas, 53.

Kilos cIo assuem . obtMo por 100 kilos de
canoa, 0,5—Numero de moagens, 13.

Kilos de assucar obtido por 100 litros de
sueco, 12,7.

N. R. Só se empregou carvão nas lccomoti-
va.s e ollicinas.

O engenheiro fiscal, Luiz: Zactnny.

SAFRA DE 1891
Engenho central do Rio Funlo

1 de janeiro a 4 de abril. — Mappa da fa-
bricação.

MapPa n. 1.
Toneladas de canoa molda, 13.330.830. —

'Toneladas de carvão consumidas, 133.
Litros de caldo extrah ido por 100 k ilogram-

mas de calmas, 03,57.—Numero de moagem,
64.

Kilos te assucar por 100 kilogramma.s de
canoa, 8,1. — Média do grãos densimetrico,
8,19.

Toneladas de lenha consumidas, 3.011.—
Litros de massa cozida por hectolitro de sueco,
14,1.

Carvão was. 100 toneladas de canoa molda,
I .013.—Kilos de assume por hectolitro de
massa cozida, 88,2.

Hectolitro do caldo extraindo, 86.078.—
Lenha por 100 toneladas de canoas Moldas,
22,813.

Litros de massa cozida por 100 kilogrammas
de canoas, 9,1.

Kilos cio assuear por hectolitro de sueco,
12,5. —Nota : não são mais completos OS da-.
dos de fabricação desta parte da safra por não
terem sido devidamente tomados. O carvão só
foi utilisado nas locomotivas e °Moinas.

8 de outubro a 31 de dezembro de 1891
Toneladas de canoas moidas,7.378.370—Kilos

de assucar obtido por hectolitro de sueco
12,4.

Cahleiras defecadas. 730—Kilos cio assuem'
obtido por hectolitro de massa cozida, 84,0.

h ectolitros de caldo extrai] ido,41.807. —Nu-
mero de cubas de. melaço, 20.

Média do grão densimetrieo de caldo, 10,0
13eautné.—Grão Beamné dcc melaço, 35.

1,1tros de caldo por 100 kilogrammas deican-
nas, 50,0— Hectolitro de melaço, 1.300.

Quantidade approximada de assucar contido
no caldo,084.000 kilo,grammas—lie2tolitros
vinho preparado, 0.360.

Num ero de erystalisadores, N. I, 113.
N. II, 02,5—Grão saccharimetrico do vinho
antes da fermentação, 80.

Kilos de assucar turbinado, 522.500 —Grito
saccharitnetrico do vinho depois da fermenta-
çih, 2" 1/2.

Litros de massa cozida por 100 kilog,rammas
de canoa, 8,4—Toneladas (le lenha emprega-
das, 1.290.

Litros de massa cozida por 100 kilogrammas
de sueco, 14,8—Tanelada de lenha por 100 to-
neladas da canoas, 17,3.

Kilos deassocar obtido por 100 kilog,rammas
de mona, 7,1—Numero de moagens, 43.

N. B —Só se empregou carvão nas locomo-
tivas e calcinas. — O engenheiro fiscal, Luiz
Zuanny.

--
FSCRTPTORIO DO ENGENHEIRO FISCAL DO 3 PIS-

TRICTO POS ENGENHOS CENTRAES EM 8 DE .1 A.-

NEMO DE 1892.
Em cumprimento ao disposto no art. 4" das

instrucções de 31 de março de 1884, tenho a
honra de passar ás mãos de V. Ex. o relatorio
dos trabalhos dos engenhos c2ntraes deste
(listrict ).

Sande e fraternidade.— Ao cidadão ministro
da agricultura,, cominarei° e obras publicas,
Sr. Dr. Antão Gonçalves de Faria.—Gervasio
Pires Ferreira.

ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Engenho Central de Quisseonan,
A Companhia Engenho Central de Quissa-

man, é proprietaria pelos decretos os. 7062 de
31 de outubro de 1878 de 29 de outubro de
1881, da garantia de juros de O o i„ ao anno
sobre o capital de 1.500:000$000 empregado (ali
sua thbrica, a qual foi inaugurada a 12 de se-
t-mbro de 1877, t-ndo capacidade para moer
500.000 kilogranunas de canoa em 24 horas
de trabalho.

Safra de 1890-1891
Canoa nioida 	  35.567.950	 kigs.
Hectolitros de cal-

do defecado.....	 237.160
Pressão obtida nas

moendas 	 	 72.567

Densidade do caldo
(9'11 	
	

1.067
Rendimento em

assucar 	  2.182.980
kgs.

de canoa 	 	 0,3 o r„

Aguardente fabrica-
da 88 kl. 0 /„ 	 360.160
« olo kgs 	

1,de canoa 	 	 ,57 0 /.
O preço médio do assucar foi 188 por

kilogranuna e de aguardente 73$026
pipa de 480 litros.

Melhoramentos e reparos occ?trrentes
No allmnbique substituiram-se os fundos e

apendices das caixas que formam a color=
dmilatoria.

Na finero-via elevaram-se alguns aterros e
substituram-se 5428 dormentes e 7 platafor-
mas; as locomotivas e vagens foram tombem
reparados.

Foi (.01ISKI1D,HCM, ih• alargamento da bitola
da s t ra I Ias Mulata ma , e Maché
Campos: com Os qttaes em ronca a feero-via,
do engenho tem o material desta que solfrou
tambem alteração.

Safra de 1891.
Canoa moida 	 22.201.190 kgs.
Hectoltros de cal-

do defecado 	 1431.1880.75
Pressão média das

moend as 	
Dmsidade do cal

1,060
ettliodinuent o em 0 5-
sucarAguardente ntbri 	  1.270.020 kgs.

cada,..... ..... 371.610 kls.
Lenha gasta 	 4.043.040 kgs

Esta safra. ainda. não está completamente
acabada.

tis hla Cl o ad io

Pelo decreto n. 662 de20 (Ir agosto de 1800,
a. Companhia Industrial, Lavoura, Viação de
Maeallé é proprietaria (la garantia de iurog
de 6 °/ 0 sobre o capital de 700 :000S eluPre

-gado em seu engenho central denominado
Usina Claudio, situado na freguezia das Ne-
ves, municipio de Macalté.

Vejo confirmado tudo o que disse em meu
ultimo relatorio a. respeito desta compa-

A Companhia Estrada de Ferro Geral com-
prou tolas as acções (lesta companhia com o
fim de revendel-as, fazendo um jogo lucrativo
porém,não tendo podido realisar o seu intento,
não tratout tambem de cumprir os compro-
missos da antiga directoria, nem de titzer tun
trabalho regular em sua fabrica, assim é que
o engenho fazia grandes e repetidas paradas.
as canoas cortadas ficavam muitos dias á
margem da tio tia para serem transportadas,0
serviço na fabrica era por sua vez muito mal
feito, a fabrica não tinha pessoal technico ha-
bilitado nem escripturação regular,

Os machinismos do engenho não eram tra-
tados com o devido zelo durante as longas e
repetidas paradas como levei ao conhecimento
de V. Ex., em officio n. 116 de 2-1 de agostode
1801, no qual pedia a V. Ex. approvação
multa de 2:500;:p• que havia imposto á com-
panhia : não obstante ter sido multada, ela
ainda continuou a não dar importancia
minhas repetidas reclamações e a não cumprir
o seu contracto, o que obrigou-me a pedir de
novo a V. Ex.. em officio o. 153 de 10 de de-
zembro de 1891 approvação de uma outra,
multa de 2:500$000.

Safra de 1891
Ca noas moidi s 	 883.535 kilogs •
Assacar fabricada 	 	 3.000	 »
Aguardente rabricada 	 	 30.000 lits
Lenha gasta 	 	 400.060 kilogs .

A directoria passada esperava ter este animo
uma safra superior a 10 000 hilogrammas de
canna e a actual não póde ainda moer uma
só tonelada.

De occordo com a clausula 3 , do decreto
n. 662 de 15 de agosto de 1890, proponho a V.
Ex. a suspensão de garantia de juros, do que
gosa esta companhia.

Euienho central do Rio Bonito

A Companhia Lavoura Industria e Coloni-
sação é proprietoria pelo decreto o. 9887 de 7
de março de 1888, da garantia, de juros de 6/0
ao anuo sobre o capital de 1.500:000$ empre-
gado no engenho central do Rio Bonito, si-
tuado no municipio da Barra do Piraity.

Safra de 1890-1891
Canoas moldas	  	 4.052.580 kilogs.
Caldo recolhido e os de-

fecadores 	 2.764,501 lits.
Pressão media das moeu.

Ta	

-
72.7%

Denssidade do caldo 	 	 10' Beaumé
307.080 kilogs.Rendimento em assucar.

Por 100 kilogrammas de
canna 	 	 9,3 o/o

Aguardente fabricado
(21 0e) 	 	 49.440 lits.

Por 100 kilogrammas
canoa 	 	 1,2 0/o



-1888-1889 1890-1891

o

4,g

kilogs.
120 290.398
41 109.552.

52 78.781
59 87.597

Observaç-Tles

Quissaman 	
Rio lionito
Claudio 	
Lorena 	
Capivary 	
Porto Feliz 	  .

k ilogs
308.103
96.400

113.907
74.824
96.321

o

,g

ton.
28500

500
350
240
200
200

42

70
38
80

Rendimento das fa 'ricos cio 3° distrieto

1887 1888 1880 1890 Observações

6,3

6,9

5 , 8

7,8

6,87
7,4

6,9
0,2
5,8

0,13
9,0

0,5
7,12
0,3

Media do deeenio de 1877
a 1880 6,510 °/0.

Quissaman 	
Rio Bonito 	
Claudio 	
Lorena. 	
Porto Feliz 	
Capi vary 	

Geruasio Pires Fe,rreiia, engenheiro -fiscal.
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Lenha gasta no' enganho 1.029.930 kilogs.
>> por 100 kilogram-
Inas de canna 	 	 25,4 °/,,

Lenha gasta nas loco-
motivas 	 	 • 260.500 Kilojs..
» por 100-kilogram-
mas de canna 	 	 O, 4°/0
A companhia está disposta a attender

justo pedido que lhe fizemos, da crear colonias
em suas propriedades da Barra do Pirahy,
unico moio seguro de augmentar o fornecimento
de materia prima do engenho, que actual-
mente é insignificantissimo.

Ella tem actualmente 16 casas promptas,
que vão ser vendidas aos colonos e trata da
construcção de mais 50 . que terão o mesmo
fint.

Já chamamos -attenção da directoria desta
companhia para; o grande gasto de combus-
tivel .

Receia geral 	  87 300.960
Despesa geral 	  93.419.061

Deficit	 .....6.100.101
Esta companhia é a unica que emprega es-

trume em seus cannaviaes.
Os edificios e todo o material da companhia

estão bem conservados e são tratadas com todo
o cuidado.

Engeolt) Centro/ til3:41*Cila

A companhia proprietaria desta fabrica é
concessionaria da garantia dos juros de G°/0
ao anuo sobre o capital de 700:000$ emprega.do
na mesma fabrica pelos decretos ris. 8098 de
21 de maio da 1887 e 9967 de 31 de junho de
1888.

Safra. de 1890 a 1891.
Can nas moid s 	  7.973 480
Caldo recolhido aos de-

fecadores 	 	 5.199.000 lits.
Pressão media das mo-

endas 	 	 72,0 0/0	.
Assucar fabricado 	 	 521.580 kilogs.

>>	 por 100 .kilo-
grammas de canna 	 	 6,5 °/0

Aguardente fabricada 	 	 98.880 lits.
por 100 ki-

grammas de canna 	 	 1,2 °/,,
A/cool de 42' c 	 	 18.000 lit.
Lenha constun ida 	  3.000.000 kgs.
Dita por 100 kgs. de calma	 37.60/„ »

Chamamos a attenção da directoria desta
companhia para o exagerado gasto de lenha
durante esta safra.

. A companhia tem ultimamente procurado
desenvolver a cultura da muna no municipio
de Lorena, creando a colonia de Santa Lucre-
eia, que está floreeente, • auxiliando o desen-
volvimento da colonia das cannas que é ac-
tualmente o seu maior fornecedor, promovendo
por parte do governo do estado de S. Paulo, a
fundação de uma impartantecolonia no bairro
do Piauhy no municipio de Lorena.

Os lavradores de Lorena e municipios vizi-
nhos, para economisarem capinas, plantam as
canna muito juntas, do que resulta, cilas não
terem a quantidade de luz e calor bastante para
SOU completo desenvolvimento e amadureci.
mento, as covas são também muito razaso que
torna-as faeil de serem deitadas pelos ventos,
tl . que é mn grande mal, porque dias começam
logo a filhar e portanto a perder todo o seu
valor, e depois ficam mais sujeitas as seccas
(que são frequentes.)

Receita geral 	  188:17020
Dospeza idem 	  209:877$850

21 :701$G30

12.222.630 kgs.
8. 275 .140 »

72.3 0 '
/

0
1.6 ^10

749.640 kgs.
71.900 lits.
32.200 »

Esta safra ainda não está terminada.
Os editicios, material fixo e rodanteda com-

panhia estão em boas condições e são tratados
com todo o cuidado e zelo.

Eagen4o Central de CapivaQ (S. Paulo)

A Companhia Engenho Central de Capevary
é proprieRtria, pelos decretos mis. 10164 de
5 de janeiro de 1889, da garantia de juros, de
O °/0 ao armo sobre o capital de 500:000$ em-
pregado em sus, fabrica, situada no municiplo
do Capivary.

Safra de 1890-1891

Cannas moidas 	 5 .108220 kilos
Caldo recolhido aos de-

fecadores . 	 	 2.557500 litros
Pr2ssão das moendas...	 55, 2 °/,,
Assucar fabricado......	 325020

	
litros

»	 por 100 kilos
de ctuma 	 , ,	 G, 3 °/.

Aguardente fabricada..	 39600 litro.s
»	 por 100 kilos

de canna, 	 	 0, 7 °/0
Lenha gasta ......	 1.270.000

	
kilos

»	 por 100 Kilos
de canna 	 .	 24, 5 °/0

Aconselhamos a companhia a substituição
das moendas por outros systemas Tompson &
Black com pressão liydraulica.

O alambique d velho, systema antigo e não
corresponde ao trabalho do engenho.

Esta companhia tem uma divila muito
grande e luta com grandes dilliculdades finan-
ceiras, e si ella continuar como vai terá,
estou certo, o mesmo fim de sua antecessora
The S. Pauto Centeal Say , tr Factoi .y of, Brazit,
limited.

Safra. de 1891

Canna molda 	 	 5 . 960050 kilos
Caldo recolhido 	 	 3.551755 litros
Assucar fabricado 	 	 348.300 kilos
Lenha gasta 	 .	 1.104360

A safra ainda não está terminada.
Os caiados, material fixo e rodante do en-

genho, não obátante serem velhos e precisa-
rem algumas modificações, estão bem con-
servados.

CO MpAn IL ia Enyenh Central Paulista

Por decreto n. 10.228 de 5 de abril de 1889
esta companhia é proprietaria, da garantia de
juros de 6 0/0 ao anno sobre o capital de
400:000$ empregados em seu engenho central
de Porto Feliz.

Safra de 1890 e 1891.
Calmas moldas ...... 	 4.096.621 kilogr.
Caldo recolhido aos de-

focadores 	 	 2.576.000
Pressão °bifida, nas mo-

ondas 	

	

Densidade do caldo.... 	 1.071

	

Rendimento em a ssuca r	 291.720
» por 100 kilogr	 7, 12 0/0
» em aguarden-

te 	 	 25.000
Rendimento por 100

kilogr de canna 	 	 0, 01
Lenha gasta 	 	 2.000.000

» por 100 kilogr.
de canna 	 	 48, 8 °to
O exagerado gasto de lenha vem do mão

estado das caldeiras, e de não ser aproveitado
o bagaço como combustivel; já. exigimos da,
companhia o emprego dos fornos de Golillot
que teem provado na pratica muito bem.

Em cumprimento do art. 50 do regulamento
a companhia emprestou 42:963$200 á la-
voura como adiantamento aos fornecedores de
muna do engenho.
Receita geral do enge-

nho 	 	 85:297$800
Despeza geral do enge-

nho 	

•	

90 :937;¡;262

5 : 639462 »
O preço medio pelo assucar foi 273 reis hm

kilogr. e de aguardente 108.380 por pipa de
480 litros.

Safra (1.,; 1891

Canna molda 	 	 4 :555$927 kgr.
Caldo recolhido 	 	 2.779 075 litros
Densidade do caldo 	 	 1, 070
Assucar fabricado 	 	 248.520 lwr.
Aguardente » 	 	 19.200 litros
Lenha gas ta 	 	 1.901.000 kgr.

A safra ainda não está terminada.
Os machinismos do engenho presisam reparos

e modificações que vão sendo feitas pouco a
pouco ; cites são tratados com zelo bem como
os editicios.

Etnenito Central de Porto Real no ?multei-
pio de Re:;eade, estado do Rio de Janeiro.

Nada digno de nota; occorrou durante o
armo findo, entre os habitantes da ex-colonia
Porto Real e a Companhia União Agricola.

FuneelOnarain regularmente as escolas de
instrucção primaria, exigidas pela dali 'tia O',
do contracto autorisado por decreto n. 7257 de
26 de abril de 1879. •

Deficit 	
Safra de 1891

Cauta molda 	
Caldo recolhido 	
Pressão obtida 1103 moendas
Densidade do caldo (9 "13) 	
Rendimento em assocar 	
Dito em aguardente (20' c) 	
Dito . em alcool (420 c) 	
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PARECER SOBRE o mr„vrortio Do ENGENHEIRO
FISCAL DOS ENGENHOS CENTRAES DO :3 DIS-
TRICT°.

Para chamar a attenção dos eitlenheiws
liscaes sobre o estudo neeessario a lazer com
o auxilio dos dados f . rnecidos pelas compa-
nhias que gozam dos lavores do Estado con-
signados HOS respectivos regulam'illos, O (mut
o fim de demonstrar, armo por anilo, o estado
da nossa indus;ria sac.:harina, elabore: no
mino passado um parecer mais eireinnstancia-
do que foi publicado, recommendando-se ainda
aos mesmos liscaes pela circular n. 4, de 8 de
abril de 1891, que reqtlisitassem todos os
dados exactos e indispensaveis para esv es-
tudo, v. g. o grão Beaumé ou densidade do
caldo da calina, etc. Sinto agora, bem que
pese ao r,spectivo fiscal, ter de informar, que
o relatorio present ainda se resente das
mesmas fritas e de erros nos calculo, além de
trazer a rep ;t4o dos mesmos dados ja publica-
dos no folneto junto sobre as safras de 1890,
1891 dos engenhos centraes do Rio Bonito
(vide pag. 0 do folheto junto), Lorena (loc. cit.
pag. 7) e Porto Fel : z (loc. cit. Appendice,
pag. 15).

As safras se contam de 1 do julho a 30 de
junho do anno v indouro. havendo sido publi-
cada a safra de 1800 do engenho central Quis-
saman (loc. cit. pag. 3), não sei o que signi-
fica safra (te 1890-1801 com fiado: inteira-
mente differentes dos já publicados. Do rela-
torio do fis.:al apresentado em 17 de março de
1891 nada consta, que a safra de 1890 fosse
incompleta, mas, consultando o relatorio da
Companhia Engenho Central de Quissaman,
verifiquei que os dados publicados naquelle re-
latorio, como sendo da safra de 1890,não o são,
mas sim se referem á. safra completa de 1889
(vide folheto junto, pag. 3). Não devendo
cauçar a attenção (le V. Ex. com a demon-
stração de todas as incorrecç fies e erros, mar-
cados com lapis vermelho ou graphita, deste
relatorio,litnito-me apenas ao que fira dito e
passo a lazer um estudo do estado da nossa
industria assucareira, tanto quanto permittir
o mesmo relatorio, resalvando a minha res-
ponsabilidade relativa ás bases dadas que não
posso verificar, porque os relatorios das com-
panhias respectivas em relação á safra de 1890
a 1891 ainda não foram recebidas por esta
secretaria.

Convem insistir com os engenheiros fivaes,
que requisitem das respectivas compaiiiiias
prompta remessa de um exemplar de seu re-
latorio ao minis-ferio da agricultura.

Estado da indtcsttria sacclutrina

Em meu parecer de 30 de março de 1891
( vide loc. cit. pag. ) disse: Os resultados do
estudo dos dados fornecidos sobre o trabalho
das lidiricas centraes durante a safra de 1890
a 1891 são pouco animadores e revelam uni
estado estacionario da nossa industria saeclia-
ána.» Examinando-se, porém, os quadros Se-
guintes, anntuicia-se ah) um movimento re-
gressivo dos resultados labris.

As seguintes lábricas eentraes gastaram
paro Tal)ricar tona tonelada de assucar
q iuiit lidades de calinas que seguem:

Na safra de LS91-18.51 18.1i-1892
Quissaman. • .....	 16,3 t 17,3 toneladas

Bonito 	  11,0	 —io 
Lorena 	  15,2	 18,0
Capivary  	  10 O	 179

Porto Feliz 	  10,4	 17.9
Usina Claudio 	  — 294,0	 » (!)

Provindo os dados para 1891-1892 de safra
incompleta, modificar-se-hão, um tanto em
favor, os algarismos precedentes; entretanto
duvido que muito se approximarão aos resul-
tados da sn fia anterior 1890-1891, muito su-
periores quanto ao resultado fabril, que igual-
mente se verifica pelo quadro seguinte, que
representa a quantidade de assucar fabricado
por cem de calmas:

Satra da 1830-18)1 1(181-15)2
Quissaman 	 	  (1,14 "/„ 5.7
	  9,05 »	 —Rio Bonito

Loreirt. 	  0,57 »	 0,13 »
Capivary 	  0,30 » 5,8 »
Porto Feliz 	  7,12 » 5,0 »
Usina Claudio 	 	 0,31 »

A antiga fabrica emtral ide Quissa man é dl'
todas estas ral. , l'iCHS, C0111 capital garantido, a
que maior quantidade de lua teria prima trt) ns-
forma eia assacar e alcool-40.500 toneladas
de canna annualtnente na média, do (lecciono
de 1877-1880 e por isso o resultado do seu
fábri:o melhor se presta. para demonstrar O.
excellencia ou os defeitos do processe' itdoPtatit)
geralmente no paiz, demonstração que passo
a fazer.

Na safra de 1890-1891 o caldo da canna
accusou, na media, 9 0 . Ruim& 1,000 de :poso,
esp 10 Ilrix Admittindo-se neste
caldo 3 "i0 de substancias não saccharittas
(não-assucar), que não é pouco, temos unti
caldo com 13 "/„ de assuar, isto e, 11.7 ",;(.
na canna (coelliciento da celulose-. 0.9). A
fabrica extrahia 6.1-1 "/„ de assucar de todas
as qualidade: (asouca r bruto com algum mel)
logo: perdeu-se pelo fabrico, no bagaço pelas
mondas, nos evapo&tolores e no mel qunsi
a metade do assacar, a ,,saber. 5.50 "/() de as

-suea. que havia nas ca.:mas. De 90 "/„ de
caldo que a calina contem. expro luon-
71,2 0/„ logo ficaram 11 ,7 ol e de caldo no
bagaço que etLerrain 2,1 9 " to assucar
calculado sobre o 1)250 da mina, .Admittindo-
se ainda, no maximo, um prejuizo de 2 "/„
de assuear pl.) fabrico e no mel, t.'unos lilit

prejuizo de 4,19 0 /0 de a-sucar (2-1-;',19 "11)
Como se explicará a perda de 1,.:/7 "/„
(5,50-4. 19) ? Será tambem pelo fabrico q Não
ha outra explicação possivel; então, e ,se pre-
juizo deve s.o. sommado dos 2 0/0 admittálos.
a que pediu o enorme prejuizo de 3.37 0/„ de

aSSIlelr pelo fabrico e no mel ou cerca cio
2 0 /. pelo fabrico sómente, porque o mor
(com 1.37 o /, de assucar, no m)tximo), se
aproveita, tron:formando-o ciii alcool. Com-
pare-se esse projuizo de 3.50 "/„ de assucar
com aquelleaarnittido, no maximo, nas fa-
br;cas com dilfasão, que é 3 "/„ 110 bagaço,
irlo fabrico e no mel, e lio il será julgar o
pessiino processo fabril, devastador (da assumi'.
usado em as nossas fabricas. Provado está, á.
saciedade, que com a diltusão, (11.1adtati)l0
feito e boa economia no emprego do vapor,
salvar-se-ha, pelo meu s, 2, "/., de assmear
o que significa para a fabrica de Quissreman
com safra de 35.000 toneladas (a (le 1890
1891) o augmento do sua receita pela cum/r-
ua de 173:000000 ( 873 tonelodas de aSSI1Car

do preço de 200.000 por tonelada). Nesta.
mesma sa i r.1.1)110:1 de Quissainansir teve o
pequeno saldo de 37:000:;000 e para comple-
tar os juros garantidos sobre o capital de
1.500:00000 O uovertio lho pagou a tinam-
tia de 53:0J0s000. Si esta mesma fabrica tra-
balhasse ecoitomicainente com 11111'n:são e.
quadruplo effeito, teria tido uma receita de
210:000A00, isto é, um dividendo de 14 "/„
a distribuir, de que 4 "/0 ou 00: 000$000 en-
trariam nos coer,s do Estado. Esta safra (1.(.-
ta unira fabrica, portanto, causou ao
sonho NacionalNacional o prejuizo de 1 1:3:000N00, em
virtude dos maos processos filbris ' a(dopta-
dos.

E analogn, senão peior, foi O resultado de
todas as fabricas, o que se verifica pido exame
do relatorio junto, a saber, para a Usina
Churlio mn enorme deficit, para o Enr.renlioi
Central Rio Bonito 11111 deficit (1( (1:000:::00(;
na safra th! 1800 e 1891). para o de Lorena um
deficit de 21:70N000 e para o Paulista o deficit

de 5:0000 O.
ja ' ha muito, todos os annos o mesmo

resultado negativo da nossa industria saccha-
rina, garantida pio governo, que tem do pa-
gar e iliga sem int errtwção as garantias do
juros. Infvlizmente esta é a verdade e é do
meu dever dizei-a seu( rebuços.

Si esse pessimo resultado ou antes a rumina
da, nossa industria saccharina é devida aos
1111111S processos fabris e á impericia tb,s nossos
Nbr i cant2s ou profissionnes como muitas ve-
zes iá foi dellIORst ri do, logico é, nuidar-se do
systema c chamar-se to(intiros competentes.
Foi o que aconselhei smippe, durante 12 ;In-
nos, como professor de chimica e teciinelogia.
da Escola. Agricola, com no membro da comuns-
ão encarregada de estiidar a ditruão

cada á calina de assucar (vide relatorio jUnto
1887), como consultor technico deste
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Ministerio cia InstrucOo Publica,

Cole:Cios e Telegraphos

. Por pn..taria de 4 do corr-nte, foi exonerado
Julio Martina Vianna de agente d ia Corr. io de
'Poeto de Anta, no estado do Rio de Janeiro, e
nomeado José lago Machado Oiorio.

CÂMARA DOS DEPUTADOS

ACTA DA. CONFERENCIA DA MESA

Aos 5 dias do mez de março de 1892,
presentes o Sr. vice-presidente em exercido
Oliveira Valladão e os Srs . Felisbelto
Freire e. Nin a Ribeiro, servindo de secretarios
na ausencia dos effirtivos, abriu-se a confe-
renciada mesa para tomar conhecimento das re-
nuncias apresentadas pelos Srs:deputados Am-
philophio Botelho Freire de Carvalho e Joaqu min
Francisco de Abreu, o primeiro representante
do estado da Ba'iia, e o segundo do do Rio
Grande do Sul, e deliberou-se declarar vagas
as cadeiras occupadas pelos Mesmos na Ca-
mara dos DepuladoA e teleg,raphar aos gover-
nadores daquelles estatlos,providendando afim
de que sejam preenchidás as vagas.

E. para constar a todo o tempo, lavrei
esta acta, que vae assignada pelos membros
da mesa que á conI'erencia assistiram. E eu,
Leopoldo José da Rocha, no impedimento, do
chefe de secção encarregado da redacção .das
actas, a esrevi.--Otiveira Vallado'o, vice-pre-
sidente.—re lisbello Freire, secretario.— Nina
Ribeiro, Rein.

REDACÇÃO

As enrovinfidatles e t-t, moi- ta-
1 biltm / e s ando as prolis-
sãe

O Sr. Jacques Bertillon apresentou á Sorietd
de Mddecine wtb1:qw, cm Sua SSSãO de 23 de
outubro ultimo, o mapa da mortalidade
segundo as protiss5es, calculado peios do-
cumentos fornecidos p ela cidade de Pariz
durante o perlado de 1885 a 1889

Entre outros meritos, cabe a este mappa
o de ser o primeiro trabalho deste genero
org.-anisada em França i\lappas da mortali-
dade pias profissões e que mereçam fé sá
teem sido publicado até hoje pia Inclaterra e
pela Suisse,. O mais antigo foi feito pelo; do-
cumentos relativos aos annos de 1800 a 1861,
e o do 1871 pelo Sr. Willinm Earl . ; outro
mana foi orcanisado com os docamentos dos
ti-es alunos de 1880 a182 pelo seu successor o
Sr. 0g,le. • ForaM ' eSColliidos estes annos por
correspondem' aos anhos nos quites foram
feitos recen ,eamentos. Apresentam resultados
notavelmente concordantes.

O Sr. Kununer organisou na Suissa um
mappa da mortalidade por profissões relativo
aos anno.s de 1879 a 1882 (annos mais proxi-
mos do recenseamento de 1880).

Comparando . o resultado desses quatro
mappas, confrontando os algarismos relativos
11, cada, profissão _com a média geral do paiz
ob•ervado, -o_ Sr, BMilloo..encodrou que, as
mais das vez^s, as mesmas profiss5es dão nos
tres paizes resultados analogos.

Confrontando estes resultados dos deus map-
pns de enfermidades por profissões organista-
dos pelo Sr. Bodio, segundo as - observações
das sociedad's italianas de soccOrros mutuos,
o autor achou que os resultados do Sr. Bodio
acham-se muitas vezes em contradicção com
os dos mappas de mortalialáde. Encontra uma
conarma,ção deste facto que, no estado actual
das cousas, um mappa de enfermidades não
vale una mappa de mortalidade 'iam ajuizar
do estado sanitario de uma população. E a
razão disto é por ser muito difficil distinguir
uma enfermidade de uma simples indisposi-
ção, ou ainda distinguir uma molestia acuda
de uma molesta chronica e esta do qualquer
enfermidade. Ha muitos modos diferentes de
com Peliender a pala Vra et/Alento lia
um só e unico sentido para a palavra »zarte.

O exame e a d'seussão lestfTss documentos
estatisticos induziram o Sr. Bertillon a clas-
sificar do seguinte modo as diversas profissões,

considerando-as sob o ponto de vista do seu
grito de salubridade . (1):

1. 0 Profissões que eXpOeilt. o homem (Is
varies, coastrangendo-as entretanto ao repOUSO.
—Tiles são principalmente as profissões (13 co-
cheiro, e em menor escala corroceiro (2) são
as mais insalubres (17, 21, 32, 58).

2. 0 Profissões que expoem o hamem ás in'ent-
peries,9)1L“ sem obrigal-os ao repouso—Tão pe-
rigo zas são as precedentes quão rr sa-
lubres estas; taes são as profissões de agri-
cultor, hortelão, gucu da-caça, etc. Os pesca-
d o res do mar , os remadores a certos respeitos
devem entrar nesta categoria. Os algarismos
dos obitos correspondentes ás idades indicadas
são : 10, 14, 20 e 30.

3. 0 Profissões que -expoem o homem a respi-
rar poeiras duras, mas ao ar livre—Taes são
os canteiros, marotoristas, esculptores de casas,
os cavoqueiros, cuja mortalidade é muito ele-
vada (20, 21, 33, 39). Os pedreiros, que sob al-
guns respei t os

'
 pertencem a esta categoria,

tecia mortalidade pouco menor que as prece-
dentes.

4. 0 Profissões que expoent o homem a respi-
rar poeiras duras, mas em ar fechado—Estas
profissões expoem a uma. mortalidade pelo
menos tão levada quanto a da categoria pre-
cedente, qualquer que seja a natureza da
poeira respirada, quer seja metallica (atachina
e toensilios, arniei)03, serralheiros, instru-
mentos de precisão ou de chimica, cutileiros,
fabricantes de agulhas, etc.) ou rochosa (ou-
leiros etc.) ou de origem animal (escovas,
efluas, cabelleiras). O Sr. Napias enumera
os perigos que faziam correr aos operarios
poeiras duras, de qualquer natureza, e mos-
trou como se pde obviar a este mal, quer
pela ventilaçã.o quer pelo emprego da agua.
A excellencia desse meio de protecção é pro-
vada pelas curvas admiraveis que o Sr. Napias
annexon ao seu trabalho. (3)

5. 0 Profissões que expoent o homem a re-
spirar poras hu»2idas— Estas profissões são
eia geral menos insalubres que as precedentes
(moleiros, padeiros; limpadores de chami-
nés etc.).

6. 0 Profissões que expoem o homem a ca-
lar eauggerado, 4 fumaça, ao vapor etc.—
Os ferreiros gozam de estado sanitario satis-
factorio em nariz, menoS satisfactorio na In-
glaterra e principalmente na Suisse,. Os iniciei-
ros (12, 10, 21, 30) devem senae duvida sua
mortalidade de una pouco elevada ás poeiras
que respiram; os operarios das fabricas de
vidros e cristaes ás substancias que manipu-
lam.

7. 0 Profissões que expoem o homem a ab-
sorver substancias noeivas—Taes são as profis-
sões que expoem ao saturnismo ; os fabricantes

(1) o Sr. Ogle. perante o engrosso de demographia
d.; Londres ( 1801), admittiu as seio categorias se-
guintes

I s , trabalhos que se executam com o corpo e-n posi-
ção contrafeita e especialmente os que oppoora um ob-
staculo á acção dos orgãos thoraxicos ;

2a . sobrecarga e especialmente esforços musculares e
movimentos suleitos;-.

3a , industrias que empregam substancias nocivas,
toes como o chumbo, o phosphoro, o mercurio, °dile-
ctos servi los, etc-;, , •	 •

4. , trabalhos guio se executam em togares mal ven- •
tilados e por demais adoecidos;

l": 11 , excessos .alcoolicos;
fia , probabilidades de accideutes
70, exposição á inha,laciin do poeiras de diversas na-

til i'?..esVas ivisilo pouco diiTere da adoptada pelo prafe.ssor
113rtillon.

O Sr. Proust (Tratado 'de Ilygiene) divido as profi.:-
silos seefinao a nuturaza dos accidentos pothologicos
que podem provocar.

Comquanto esta clas:,diletwa'o sola muito logre, so-
bretudo sob o ponto de vista medico, pouco ',Ude ser
seguida neste estudo, porque seu autor buscou princi-
palmente determinar o grão d?, damnos causados pelas
differentes profissões.

(2) algarismos entre parenthesis que se encontrám
no correr deste trabalho indicam o numero do °biles
:munes em 1.010 individuos do sexo masculino que
exercem as profis,nes consideradas nos quatro periodos
segumtes : de 20 a 20 nonos, de 30 a St), de 40 a 41,
de- 00 a á. Para a população total de Pariz (sexo
masculino) os numeres médios sIo 11, 15, 21e 31,
multo approxirnadamente.

i3) ii. Nal;as, • Noto sobre as poeiras industriaes.
Principies de saneamento das industrias que produzem
poeiras,. (Boletim da societé iindustriale de Rouen,
IML)

terio e e'n numeresos artiea pu1li,2dos na
n . 1): 't	 .10 n •nal rio AlriCit!,10r,
Mario de PernaMbiro e ultimament e no

•orn..7.! do Po.o .' i le.rein des t a Capital Federal.
Proseguindo no estudo e criti ya dos dados

fornecidos pAo relato eio presente do enge-
nheiro fiscal, sobeesae tamhem a grande pro-
dução do alcool e aguardente ittivez conve-
niente ao s fabsicantes, porém sulo,rior a quan-
tidade t'neo icamente Nssivel de obter-se,em-
pragando-se o mel do terc. , :ro jacto de assuar
para esse fina. A tabella s ,gointe fornece Os
escierecinvutos pr . .cisos;ella representa a pra-
duceão do alcool em litros por centos (vido:
parecer impresso, junto de 30 de março de
1891) por cem da canoa, moida:

Safras

	

De 1890 a 1891	 De 1891 a 1892
Nissan-len .... 88.2 yo 03.0 0 7„ incompleta
Usina Claudio. ,.	 228.0
Rio Bonito. ... 08.4 0/t,

91.4 V.
pi V a ry .	 -. 43.0 "/i,

Porto Feliz(Pau-
......	 30 O 0/,,

So'n ,esal ie o resultado da Usina Claudio.
Mas esta fia' ri 'a não produziu assuem.
(0.31 'nas sim aguardente sOment e , e por
isto a conc essão respectiva, assim m e parece,
está incursa em eaducldad. , de itwordo om o
11 14, 1° 11 re'.fulainerr-o vigente, que declara
ser .a con eessão de garantia... de juras...
vira enenhos CMtvaes (le stinados ao tiabrico
de estucar e de aleool de cenna ». A produc-
eão de 0, 3 1 ".,, de associar seriamente laio
Ode ser e umiderada;a Usina Claudio transfor-
mou-se em alambiane, para que o governo
não concede, garantia ih juros. E mesmo
como alambique trabalhou pessimamente, por-
fpue as llabeicas de piraty (aguardente de
canoa) no estealo do Rio de Janeiro obtem de
100 1çiio .4 de canoas (cem caldo do 8' Bainné)
o i to litro s de paraty eom 21 0 Cartiér =. 448 li-
tros por cento e aquellas que trabalham com

(levadura cerveja) conseguem
até 8.84 litros — 495 bfros por cento de 100
kilos de canoa.

Deste medo, Mn calculo, bambem se veri-
- fica a incepe.cidado do pe ssoal e o mau estado

dos appaeellins da fabrica, de a,ccordo colo a
inter:maça° prestada no relatorio junto. O coo-
eessionc,rio da Usina Claudio deixou, portanto,
de cumprir as obri gações mi postas pelo art. 20,

e XIX do r ,culamento Maio.
Admittindo-se 1 "/,, de assucer on mel do

terce iro j,acto, pode-se pra' icamen te obter cerca
de -10 liteos por cento ci alcaol por 100 kilos
ti canna, o esta producção obtiveram as

cas Capivary e Po,ito Feliz.
O exesso obtida pelas outras fltbricas— Quis-

saman, Rio. Bonito e Lorena — só se Explica
pela transformação d recta em ai Doi de certa
quantidade de caldo da canoa ou pio em,
preco do mel do 2 1 jacto no fabrico do alcool
d eixar) lo du tirar 3' jacto de agsnear. Pr ice-

d'ste modo, qu , ndo es conjunc,titras do
mercado protilet tem hien) maor para o fa-
bri ai do ali:ool. que se consegue te mbein com
despel.a s fabris 131 nnres, e nada ha que obje-
ctar. des(h que a prodneo d assacar ntio
desce aba:xu do das engenhocas (5 •/„). Entre-
tanto, este recurso das fabricas de assucar
prova a d 'cadencia em que se acha a nossa
industrie, a,ssucareira.

O gasto do combustivel (lenha) na safra de
1890-1891 modifi eou-se um pouco depois de
completada esta saftu cio Quissainen; alui des-
ceu a 20,8 °/,,, mas em Porto Feliz subiu a
48,8 Portento ficam de pá as observações
feitas a respeito em meu pareeer anterior
(loc. cit. par. 12).	 P5erlerico Mauricio
Drrtencrt, consultor tenteie°.
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da h( ra5,05 iitaloi .es,Ostypoyao lbu etc.,(10. 2
2i), 42). TaPS ainda as proliss:ies que expoem

absorpção do phosphoro, do mercurio e ou-
tros venenos mineraes ou á absorpção de ve-
nenos vegetaes tiptea), ou que os piem em
contacto com materias corrompidas (e,trnieei-
ros, eiwtido yes ete.). A mortalidade nestas
differentes proliss3es é geralmente eonside-
ravel.

8. 0 I-Yofissles que expoem, o hOMeal d tek?-
taça° do ftico g i- Eia primeiro Jogar, cwnpre
aqui classificar os wo3e...i,cnte .; de vi,i lms e It ote-
leiros, cuja mortalidade em Pariz (12, 21, 25,
30) parece menor do que na Suissa e na In-
glaterra. Os fab p icant .,,s de et? ereia
teem 111C1i0r mortalidade, coniquanto ainda
elevada.
9 IYolis ,ties (pie oxooem o hoolem a aa-
roos 0,ccidcnies- Os mineiros de carvão

-de ferro leriam mortalidade extremamente
favoravel sem os numerosos accidentes que
OS dizimam. O mesmo da -se COM Os Pese,v10,',N
do mar. Sua mortalidade pela tisica õ duas
vezes menor do que a do cominam dos ho-
mens.

10. Proliss,ie sedenta pia.v - Entre alias
algumas ha muito litvoreeálas e outras pelo
contrario muito dizimadas. O estado sanitar:o
destas profissões parece depend r principal-
ineut de muitas delias serem exerci Ias em
ar fechado; tambem por S21•0111
tirados em geral entre os individuos mais
fracos da população. Entre as protiss .es s,-
dentarias, que aceusain pequma mortalidade,
citaremos os rens' e . I ices de few-t,ts, os ,n, , re y

-doces de pe'xe etc., 8, 9, 12); enteetanto
os C. mdedores de obj;eto; d c mo hr teni MOI"-
talidade elevada (15, 25, 40, 49). O , o'f,tí'en,
tainbm acusam mortalida(h elevada, sendo
menor a dos Sitp -.41'.;if'0;, re!ojoe,ii•os, geauldo-
res, etc.

Os bitarciroc, ca.ohistas e SMI3 emprega-
dos tema a mortalidade superior á media ge-
ral.

11. Proli ,ies 111rN'ae.,:- Em geral o exer-
cicio destas profissões supp. -ie certa thrlima,
sua mortalidade é pequena. Os slee,'Ilme,
OS a? trlistradO, 03 pi'OreS •WrOS publico: teem
limitadissima mortalidade (5, 8, 0, 30,).
colunados, os elawelado5 de secretaci(m,. os
architectos, os ia /entro, icem mortalidade
inferior á media.

Os iie/co de Pariz (10, 11, 10, 221 t'em
pequena mortalidade, em Inglaterra e Suis-
cl, é muito mais elevada.

RENDAS PUBLICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Rendimentos dos dias 1 e 4 de
março de 1892 	

Rendimento do dia 5

Em igual periodo de 1891....
RECEBEDORIA

Rendimentos dos dias 1 cl de
março de 1892 	  ...

	

Rendimento do dia 5 	

Eia igual periodo de 1891..

NOTICIARIO

Manifesta,ç.fit) popular - Rea-

lisou-se limitem imponente manifstaç - o po-
pular ao Sr. marechal Vice-Presidente da
Republica.

A's 5 horas da tarde, malares de cidmflos
de todas as classes grupavam-se no largo de
S. Francisco de Paula

A's a horas formou-se, o longo predito, com-
posto de representantes da classe operaria,

empunhando muitos estandartes, alumnos
Escola Polytechnica, conunissão do batalhão
academie°, batalhão Tiradentes, representantes
de todas as classes scdaes.

Precedido por bandas de musica e ein p ‘r-
feita ordem, (Frigiu-se ao palac2te Ition iraty.

Dentre a multidão delirante em applausos
e acclainações ao chefe do Poder Executivo,
partiram d.: milhares de bocas as mais es-
trondo3as e espontanms phrases de apreço e
saudação ao marechal Floriano Peixoto e ao
goverao.

Intepretando os sentimentos da massa po-
pular, que de extremo a extremo se estendia
na rua Larga de S. Joaquim, lanaram, por
delegação, os Srs. deputados Sampaio Ferruf

orgão da classe operari..
Acalmados pela multidão. usaram da pala-

vra sucessivamente e saudando o s:ipmito
representante do poder publico o Sr. Dr. N lo
Peçanha, deputado ao Congresso Na do aal, Si-
dow, em nome da Escola Polyt ,chnica, Ro-
drigues de Paiva, pia colonia alagoana, Dr.
Vicmte de Souza e Dr. Tasso Fragw-o.

O Sr. marechal Vice-Proshlaite encaree-ou
ao Sr. tenente-coronel ministro das rela ç. :̂ « s

ex'ari( . 1 .2s de age ele . er, em Sel111( n 111% as sai-

dações de que (1'. o' ,je
Ouvida ente , applanso.s a p1 y r.: do Sr.in:-

nistro, a multi Ião ac,clamou ai ida o Sr. Vi : e-
Presidente da Republica.

De volta, o prestito diri , ritt-se parte rua do
Ouvidor, onde fRain pronunciados discur,os
pelos Srs. Drs. Sampaio Ferraz e Thomaz
DAlino, em frente á redacção do
Noticia, do O Te )1,:-)c) e do O ,Tc,r,) , d; do (o , -

otereio, respondendo S2.II rada2tor o Si'. Dr.
Pederneiras.

Chegai> á rua Primeiro de Março, o pre-
stito debandou (mar.- o: mais soleam s pro-
testes de ap e air•la .iso á causa repul.licana,

á federação brazileira e ao actual governo.

rievibinutt ao 9ria434(mic4,- Aos
tres dias do mez de março de 1892, reuniu-s
o Tribunal do Thesouro Nacional, sol) a presi-
dencia do Sr. ministro da 11'zi‘tul.a, achando-
se pusentes os Srs. directores geraes das
rendas publicas, do contencioso, da tomada
(le contas e da contabilidade.

Lida e approvada a acta da sessio anterior,
o tribunal resolveu:

Merir o requerimento de D. Balbina No-
gueira de Moraes, pedindo a revisão do pro-
cesso da tomada das contas d e seu finado ma-
rido, Luiz Antonlo Nogueira de Moraes, como
thesoureiro da Directoria . Geral dos Correios,
relativas ao periodo decorrido de I de julho
de 1871 a 21 de julho d e 1871, para o effeito tio,
recolhida a quantia de 657:."4840, provenimte
do alcance verificado na conta de dinheiro do
dito finado, conceder aos seus herdeiros o
prazo de seis nines para provarem a não re-
sponsabili , fade deste p-do alcance dele):645ti271,
em valores e cartas não franqueadas;

Mandar effeduar a r,stituição p-dida pelo
e 4;cripturario la Alfandega da Santos, Joaquim
Alves de Figueiredo Junior, da quantia de
19.080, correspondendo á 11ff vença qiu e lhe foi
exigida pela Thesouraria de Faztm l a do .-sta-
do de S. Paulo, entre o desconto na razão do
2 n / ., que. quan !o tiles° inirn interino da
InPS111:1, altitmul ira. effe,.turri .4)lice o gila
de 95-t.S. reeebH2 de 1h, da 5,
estampa. que estavam sendo recolhida,, e o
do 4 °,„ a que se ac'utvain sujeitas tae .: notas
quando foram entregues na dita thesouraria;

Indeliair os recursos interpus o4:
l'elo ti . 1 do zirmazem da. Altandega do Rio

de J natio, Luiz Pinto ole Magallia s,do despa-
cho d: aorta di mesina alta alega, que,
jalgando sponsavel liii extravio (1,: quatro
OLIZiaS de cai 505 de meia O algodã(ml menos
encontradas eia utu.i. caixa, marca C1CC,
a. ./J2, vinda do 1-14vre no vapor San 'az Cora*:-

.de, entrado a 30 de março de 1891, O sul -
(a.4:-.1(1a a O spaelto por-C. Lazary Castro
Comp., . In agosto do In sino anno,obri ou-o á
ind Inuisa.:O0 do valor da mer adoria su .1ra-
:lida, O ina,is os r spect,:vos direito : , iodo na
i:aporian ia de 4988t50. pelo teto (I , Mio havtr
leito a de .laração de estar a mencionada ,aixa
avariada por 1 1:Altar-Dl t tuna das traves ,as de
inad •ira, pregadas de uni :IN lados, como lhe
dimpt ia, em vista do art.113 da Cooso!idacão
1, t O :s .1,V;1,1:pts 

Por Francisco Souto Fontan, na qualid :de
so.'io d . t lirma comire•re:iil-Frane.sco

id &. Comp.,da d eis o da Tnesoararia de
1 ,1 ,zend,t das Alag.:),(s ooniirmatoria da prol).-
ri la pola Miá:alega de Ma..eió, (lu •. inig.,11(10
p t o,elt ti ti a uri:mela:usa:à de s,.is aixas o
rc ..orr . Ire suo,ne teu a despac .o eia 18 de
.lezetn'iro (.1 1891. 	 nas qu (es roi encontrada,

(n.licioaada Cii Ditei s tals.)s, grande (intui-
., dad de p ças d ctmid s de seda, limito, linho
• lá. e algodão e div rso-: tee dos 1 s da,
,:ond ninou a referida firma á pe da de todas
as nu . r Adurias contida , nas mn no :aladas cai-
xas, e imp .z-Ine a multa, 	 d
ae	 n L* .tS ;	 o	 ri"ir

,111r11	 t , 1 • ir I t'	 2.111, • '.11	 11.)11.1e.:r.A	 irr '-

:111;;;',1:Ld	 O.)	 111111,"
i ii'Ui1.	 il'o

iia; :op t .q. a s , (Ji ttillUl . ( . 1e, por ser In itfla-

Por Finikaud,s	 Comp„ do O -pat-1.o II :1•1-
ininistraçao da	 O, sta, Cp.Ll. jUO

LupoL-Ilie s a multa de 1:30..:000, pOr na() ter. In

Par i ieip.kdo no prazo itiarcmlo ti i ari, 	 20 do
regulmileloo do 22 de 1',•verci( •0 de 1888 a

2.1,er lira de (li fizendas,
tia praçi. Tira ieiit es ti. 1; 1, pa ia pa g,amen to do
unpustu de mli lvi, 1: pmissões

Por Willasn Isla.,1,sburn, di. doei ão ii.
'1 :1 :a:501i...iria de Fazenda do ((dado de Peo-
nambu	 ontirma. .4a,,	 «	 a (lio da aaáll•

dcga do na . smo . siado, n Itie .1; W, ,I,	 cota-

ilLUItlanie do ‘ap . a . inglez	 (100

ti consignatario, a multado direitos ( . 111 dobro,
na importan• ia de 2:912-Mo, 9... nao vcr
apresenLadd, nas prazos (tile 1 e loram con-
cedidos, a prova de não t, , rem silo embarca-
dos no dito N' a pOr, 11:uceaaat de 1,1 v, >Tool,

..c,sisvolunies, constanks do respectivo
lesto;

Pela Companhia 1. - 1 .1);Ina Ferro-Via

crise, da decisáo da Mrantlega do Pará, quo
mandou cobrar direitos de consumo, com o
ai:At:incluo de 25 0 (.., O accordo com a art. 2.1)
do decreto a. 1338 de 5 de fevereiro de 1891,
por 25 kilo.waininas de linas de aço não
ficadas, vindas de Nova "1-()) .k e tine preten-
diam despachar, liv:es de mes direi o • em
28 de maio tio anno proximo findo, como -
f:rramenta para inc anica ou inst.UMen' OS de
artes - a que se ref‘:rs, o art. do mesmo
decreto ; e

Por Ma ai' ães Mar1ais, do acto da In-
spectoria da Alland, : ga da Dai da,que impoz-laes
a multa (1 direfos em dobro, na importan-
eia O' 10:2s000, pela di fferença de qualidade
en ,orurada na confdreacia de sailitla em 8 1/2
kilogra almas de r. lidas de lial io,s,(Jeaas á ta-
xa de 22;4.00 por kilograinnia, mia f rma do
art. 592 da tarifa cai vigor, 911 , sulanctte.-
raio a despacho em 2.3 de setembro ( I ( ) anno

proximo passad . ), como - de algodão lião es-
pecificadas - para pagar. In a de 10010, do
art. 496, da ei ada tu' fa
Não tomar (oalleciment o ,p w estar ry.rempto,

dr)	 int rpost, por Pereira Cnroch
C n) [1,11., ia diY1-:,1,1.'	 The,o(11 .:9 • o	 b'

/em!	 I	 3111	 ' vo,	 ill	 ti	 li

t . 11./	 rp	 7' r	 n li

1:111)	 ,:e ii	 10,1	 til 14.
importa n c a de 7470390, por nau terem apre-
sentado nos prazos que lhes forani concedidos

1 .219 :316842
271:41 1840

.493:7:11:082
700:042$683

157:897s284
46:723$924

204:621g:308
378:509$037
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o documento justificativo da falta de descarga
lia 89 fardos de carque, constantes do mani-

festo do patacho norticguense • Epharalei»(, do
qual são consig.na,tarios, entrado no porto do
Recife em 9 de setembro de 1889;
• Finalmente, mandar passar quitação aos
thesoureiros das loterias desta Capital, Almei-
da & Nazareth, relativa ás contas que presta-
ram das loterias ns. 293 a 295, dividida cada
uma em tres partes, extraládas em 3, 7, 10,
14, 17, 21, 29, 28 e 31 de agosto do anuo pro-
ximo.findo.

Uscola Normal — Nesta, escola in-
screveram-se para exanie„ de admissão 70
candidatos; sendo habilitadas 21, inhabi fitados
35 e não compareceram á prova oral 14.

Improwita, pc piodica — Recebe-
Inos a Revista da Sociedade de Geograp ilia do
Rio de Janeiro, 4.° boletim do tomo VII de
1891: trazendo o pguinte sununario ;Cara-
'maré na historia e na leqcnd,t.—Memoria pelo
Sr. Conselheiro João Manoel Pereira da Silva.
O Amazonas e a França.—Conferencia feita
Pelo socio remido Dr. Torquato Tapajés. O
deccobrimento da America e os sunpostos prc-
curstwes dc Christovio Co.lombo.—Extracto
conferencia do Dr. Vicenzi Geossi, precedida
da apreslitação do conrerent'i ralo Sr. Mar-
quez de Paranaguá. O Rio Branco.—Carta
do Se- Gustavo de Suckow ao Jornal do Com-
lacrei°. (Transcripto desta folha.) [tolo Ama-
zonco . —Descripção feita pelo Sr. Dr. Manoel
Francisco Machado, senador pelo Estado cio
Amazonas, e publicada . pelo Joi-nal do Com,-
mere.w . (Transcripto desta Folha.) Noticiario
7) e -T- 0 redactor da Reuista.—A Sociedade Geo-
graphica do Rio de Janeiro.— Exposição Uni-
versal de Pariz em 1889.-0 Sr. Dr. Vicenzo
Grossi. Actas de 1890. desde a sessão de 12
á 30 de dezembro. -V3cro!o0ia. S. M. o Sr.
D. Pedro 11.—Relae(70 dos soc%os rengdos, 00171
declaraão dos que são bem feitores e fundado-
res. Liem dos Sacies contribuUes, Com de-
claração dos que são fundadores. 1.1cm dos
socios c9i . rdspowlentes.—Mi .ectoria e Cace mis-
•ões para o anno dc 1892.

—A EsTAçÃo, n. 4 do corrente mino, Iras
sendo como sempre muita novidade em modas,
e leitura variada e amena.

Agradecemos.

1PagadOria do Thesonro—Pa-
gaio-se amanhã as folhas de Balias Artes,
Instituto Benjamin Consta.nt, dito de MUSiCA, e
pensões provisorias.

i lano thcca Nacional—Durante
os vinte e quatro dias uteis do mez proximo
passado, foi esta bibliotheca frequentada por
927 leitores, que consultaram 1.221 obras.
sendo: em bellas-Iettras 931; historia e geo-
graphia 152; sciencias mathematicas 100 ; sei-
encias naturaps 53 ; sciencias medicas 16
sc.iencias nulificas 01; philosophia 14 ; artes
39 ; relatorios 12 ; jornaes o revistas 274.
Escriptas: em portuguez 703 ; em francez 419;
em inglez 35; em latim 5; em italiano 24; em
hespanhol 2.

Correio — Esta repartição expedirá
amanhã as seguintes inalas

Pelo Rio cic Janeiro.para Os Portos do Sul até
Porto Alegre, recebendo impressos até ás 9
da manhã, carta.s para o interior da Repu-
bliea ate és 9 1/2, ditas com porte du-
plo até ;is 2 o Obje'..'1,03para registrar até 03 6
da tarde de hoje.

Reto Malliilde, para, 11,apcinirim, Vietoria,
Caravellas e Cana,Vieiras recebendo impressos
ate á 1 hora da tarde, cartas para o interior
da Republica até á I 1;2, ditas com
porte dupla até á8 2 e objectos para, registrar
até á 1 idem.

Pelo Itanoan, para Imbetiba, recebendo im-
pressos até á 1 hora, cartas para o interior da
Republica até ás 1 1/2, ditas com porte
duplo até ás 2 e objectos para registrai' até á

lidem.

Sociedade Amante da In..
st 1-acção— Sessão da directoria e conselho
em 20 de' fevereiro de 1892, presideneia do
conselheiro Manoel Francisco Cérreia:

O-expediente constou de
Communicações dos Srs. commendador José

Antonio de Oliveira Moraes, vice-presideu-
te, José Gonçalves de Souza Rabello, 2 3 se
cretario, Timmaz Costa e Silvestre Ferreira.,
membros do conselho, de que, por justos moti-
vos não puderam comparecer.
vos, das Exmas. superintendentes D.
Joana Continha de Castro e Mello e D. Emitia
Borges Iklgado, manifestando satisfação pela
la'a ordem cio Asilo, (lá Externato, e offere-
cendo cada unia 100000 para o patrimonio.—
Mandou-se agradecei'.

Requeri III e II tos (le D. Angelica da Conceição
Armand. José Antonio da Cunha, Carlos Leo-
poldo Cesar Burlannuoti, Dr. Alberto de Faria.
D. Presciliana Cabral Pereira do Lago e Ma-
noel Antonio Pinto, pedindo a admissão de
orphãs no asilo.—Sejão adinittidas na proxima
inauguração da parte nova do asilo.

Quanto ao 831.11110 requerimento o despacho
refere-se sómente á orphã Sara.

O presidente informou
1. 0 Que se acha em exercido, no corrente

mez. do cargo de superintendente a joven sa-
cia D. Olivia Chagas, sob a direcção cie sua
illustre mãe a Exma. Sra.. D. Mathilde (le
Sousa Chagas.

2.° Que no lroximo mez exercerá aquelle
cargo a Exma. socia I). Carlota de Andrada
Vieira Souto, que generosamente o acceitott.

3.° Que o 1° secretario, o Dr. commendador
Henrique Chagas, offerece,n 1000 cartõespos-
taes lithographados para convites aos senhores
membros da directoria e conselho.— Agra-
deceu-se.

4.° Que a soda a Exma. Sra. D. Julia Missick
olferrcen uni par de castiçaes para a eapella
do asilo.—Mandou-se agradecer.

Foi unanimemente approvado para socio re-
mido o Sr. Dr. Erice Coelho, proposto pelo 1°
:secretar:o.

Levantou-se a sessão ás 8 horas. —Henri-
qtte Chagas.

Obsev-vatovio A_stronolnico
— Resumo ineteorologico dos dias 2 e 3 de
março de 1892:

O 1.

2 7 h. da	 noite... 755.35 23.1 21.09 81.0

2	 :3 1 h	 da inania.. 755.81 20.0 20.76 83.0

3 7 h. da inanhá., 755.18 25.8 20.12 81.0

1 1h.	 d .-1,	 tarda. 755.21 21.1 20.51 81.0

T termometro desabrigado ao meio-dia: en-
neg 'ecido 36,5, prateado 29,0.

Temperatura maxima 28,2.
Temperatura minima 2.3,0.
Evaporação 1,8.
Ozone 5.
Chuva:
Dia 2 és 7 horas da noite
Dia 3 ás 7 horas da manhã.
Velocidade média cio vento em 24 horas 3'3,8.

Estado do cdo

1) 10 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
lo-nimbos, vento S 4m,0.

2) 0,5 encobertos por cirrus e cirro-cumulus,
vento S 1m,4.

3) 0,4 encobertos por eirrus, cirro-cumultis
e navoeiro, vento 5 4m,l.

4) 10 encobertos por cirro-cumulus e cumu-
lo-nimbus, vento SE 9,",2.

E nos dias 3 e 4 de março
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7 hs. da rtoute..(7:.3.78 f3 26.1	 2).70 82.0

2 4 1	 •	 o manta . 7541) 25.6. 21.01 85.0

• 7	 •	 •	 • 753.56 21.8	 21.50 220

• 1	 •	 a	 tarde.. 7128) 28.11120.24 710

I

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negreddo 58,0, prateado 42,5,

Temperatura maxima 30,9-
Temperatura minima 22,7.
Evaporação 2,0.
Ozone 6.
Velocidade média do vento em 21 horas 2m,2.

Estado do cdo

1) 0,7 encobertos por cirrus, cirro-cuumulus
e enrimais, vento SE 3'",8.

2) 0,9 encobertos por cirrus, cirro-eumulus
e cumulus, vento nullo.

3) 0,6 encobertos por cirrus, cirro-cumulus
e eumulus, vento 1111110.

4) 0,6 encobertos por cirrus, 'cirro-cumulus
e cumulus„ vento S 2m,5.

• Abastecimento de agua — Os;
diversos mananciaes forneceram

No dia 27 de fevereiro de 1892:

Tinguá e Commercio 	  61.171.000
Maracanã e afluentes 	  10.032.000
Macacos e Cabeça 	  5.806.000
Cario3a, e Morro do Inglez .. 	

	
2.250.000

Andarally e Tres Rios 	
	

4.961.000
Além das outras derivações antes

(IQ Pedregulho, o reservatorio
(le S. Christovão recebeu 	

	
3.602.000

e do Morro da Viuvai, 	
	

2.000.000

No dia 28:.

Tingiu), e Commercio 	  01.171 000
Maracanã e afluentes 	  .9.036.000
Macacos e Cabeça 	  5.793.000
Carioca, e Morro do Inglez 	

	
2.035.000

Andara,hy c 'fres Rios 	
	

4.826.000
Além (las outras derivações antes

do Pedregulho, o reservatorio
de S. Christovão recebeu 	

	
3.662.000

e o cio Morro da Viuva 	  2.000.000

No dia 29:

Tinguá e Cominarei° 	  .61.171.000
Maracanã e afluentes 	  8.688.000
Macacos e Cabeça 	

	
5.752.000

Carioca e Morro do Inglez 	
	

2.169,000
Andarahy e Tios Rios - 	 9.045.000
Além das outras derivações antes

do Pedregulho, o rcservatorio
de S. Christovão recebeu 	  3.062.000

e o do Morro da Viuva 	  2.000.000

Santa Casa da Miscricovdia,
— O movimento cio hospital da Santa Casa da
Misericordia, tios hospicios de Nossa Senhora'
da Saude, de S. João 13aptista, de Nossa Se-
nhora do Soccorro e de Nossa Senhora das
Dores em Caseadura, foi no dia 2 do mez
findo o seguinte:

	

Nac.	 Est.	 Total..	 .
Existiam 	 	 771	 783 1.551
Entraram 	 	 23	 49	 75
Saldram 	 	 11	 27	 88
Falleceramn 	 	 4	 8	 12
Existem 	 	 783 796 1.579

O movimento da sala do banco e dos con-
sultorios publieos foi, no mesmo (lia, de 34 t
consultantes, para os gimes se aviaram 394
receitas.



TZelação dos produetos exportados pela, .All'ande"-a, de Ma-
ceió no mez de dezembro de ISM

PARA OS PORTOS DO—PAIZ

l'HODECTOS UNIDADE QUANTIDADE VALOR

OFFICIAL

Algodão em tecidos e rama 	 Ritos 74.764 33:228$0A

Sabão » 24.600 6:100S000

Oleo de caroço de algoão 	 » 5.190 1:500s000

Lã, de barriguda 	 ». 80 100000

Borracha » 100 50000

Feijão 	  	 Litros 3.000 200.000

Milho 	 » 1.062.300 57:710s000

Cigarros 	 Kilos .	 870 870$000

101:758$000

PARA OS PORTOS ESTRANGEIROS

PRODECTOS UNIDADE QUANTIDADE VALOR

OFFICIAL

Assucar 	  Kilós 12.298.953 1.069:203s200

Milho 	   Litro; 872.000 (341402

Bagaço de caroço de algodão 	 Kilo g 100.000 1:000S000

1.070:32702

ATlan(kga d".t.;"Macei n'), 28 de janeiro de 1892.— O '3 escripturarm, Antonio ferodymo
Mdrques

Vkto.— O ajudante do inspector, 'fito AngiWo

A.1,10ANDEGA. DO MARANHÃO

A dillerença para tilais e de 5/5:11742.).
Alfamlega (10 Maranhão, 3 (le fvereiro de 1892.—O ajudante do innector, Al bano

Duarte Go linho.-0 escrip`mrario, .1 yelt:medes M. C. Rego.
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Titulos de reeed

Importação 	
Despacho maritinio 	
Exportação 	
Interior 	
Extraordinoria 	
Depositos 	

Obitaario — Sepultaram-53 no dia
3 do corrente as seguint2s pessoas
eidos de.:

Athrep -g ia—a fluminense Corina,fillia de Ar-
thur Coelho da Silva Sobrinho, 8 mezes,
dente e fitnecida, á rua Saldanha .àlarinlio,11.9.

Accesso pernicioso—abrasileira, Atina, filha
de Mario el .Iose (h Campos, 8 annos, re , i-
dente e fallecida á rua do Visconde de Sapa-
caliy, n. 18, o portugua Salvador da Costa

Differeivus

Para menos

88:190;015

4:188S()20

I :130.;833
3:3S3S406

90: 895S305

P:nto, 20 almas, solteiro, n'sidente e fallecido,
ladO:ra do Es,.orr3ga n. 12. ( Total 2.)
Broncho pneumonia ,—o paulista Fernando,

filho tIo11laria de Clarque, 17 niez;-=, r
e falkcido, á mima da Quitanda u. 130 ;o ilumi-
nen e Olymp . o, filho de Miguel Antonio Mu-
niz, 9 1/2 nozes, residente e fallecido, á rua
do Jogo da Bala, n G8. ( 'lotei 2.)

Wriberi galopante, — o piaullyense, Cliseu
Margit:sia Silva, 23 annos, residente no
quartel do 10' de infantaria e fallecido no hos-
pital entrai do exercito,

Convulsões—uma ereanea do sexo feminino,
3 olmos pr-ssuiniveis, fallechla no tr,ln da
Estrmla de Ferro Central e verificado o oba°
no ne,eroterio.

Nodoso fibrosa— o mineiro José. Antonio
de Souza. 30 annoS, SOlteira, r..sidonLe na tra-
vessa do Senado n. 51 e folleeido na Santa

C11,'''',rLysip2la.—o portuguez João CoAlio Ribeiro,
83 an ilo:, viuvo, residente e fallecido à roa
Theophilo Ottoni. il. 105.

Embaraço gastrico—a flumiln.nseGenoveva,
filha de llonorio, 8 annos, residente á rua do
Marquez de S. Vicente, n. 53 e fallecido na
Santa Caso.

Entero-colite—o italiano Carolino, filho de
.Tacome Banque, 1 anuo, residente á bordo do
paquete Lis; verificado o oba() no neero-
ferio.

Esmagamento das pernas—choque trauma-
tico—Lasaro 'fito Cesar, lalleeido na Santa

Cals'lel lire reinittent biliosa dos paizes quentes
—o portugriez Luiz Ferreira., 2G anuns, sol-
teiro, residente e fallecido no morro da Sande,
antigo Lazareto.

Febre adynainlea—a fluminense Elvira, fi-
lha de João Marinho da Cunha, 13 mexes, re-
sidente e fallecida á rua do Monte Alegre
n. 37.

Febre remittent ,-; paludosa—o portugnez
.Tose Antonio, 10 annos, soltoiro, residpui t, á,
rua do S. João Baptista li. 19 e lallecido no
Ilo-picio de S. João Baptista.

Febre remiltente liemorrhagica, palustre—

sidente e lalleeida á rua, do Marquez de
Abrantrs n. 17.

Feltre palustre—os fluminenses Maria, filha
do Marciana Maria da Conceição, .,to dias, 11.,_
silkiite á rna Lop:s de ;:ouza n. 10; Alho, ti-
Lia de Ilmriquis .lo Ferreira, 2 annos e 4
nrzes, Ksidente e fallecida á rua do Lavradio
11. 142; os portu ,r2nezes Ilas:lia, filha de jusis
Leonardo, 4 1/2 olmos, residente e lallecida á
rua do Jardim Botanico n. 17; Jose Joaquim
Lopes, 21 anuo:, solteiro, re s idente á praça,
Municipal n . '3 C e fidlecido no Hospital de
8 João do Dos. Total -1.

Febre p7rni(iwa—os fluminensN José Alves

Seldrrose liepitin — o brazileiro Manoel
Fiancisco Hão, 40 eui:o3, solteiro, resideide
em Itagually e fall . cide no hospital de S. João
Baptista.

Fraque a eongenita—os.fluminellSN Ma ril,
filha do Tennte Alexandre Pereira Lima, 23
horas, residelit., na CaiXa da Agua da Tijuco;

de Affonso J :si Neve, 5 armo, resbienti áS
illa (10 C01110 trEtt n. 122,

Inanição—os italianoH I.2andro, filho (le Mis-
to Cosam, 3 annos, residente a bordo do vapor

Resetti W,gino. filho de Resetti Domenico,
2 amuos, resident á bordo do vw .or ¡ris everificado o alto lia nocr,terio.

In sufficiencia mitral—o austriaco João real,
42 amuos, soltei o. rshlente á rua da 151iseri-
cordia n. 8 e fallecido na Santa. Casa.

Inviabilidade—o brazileiro Manoel, filho de
Ana tono Barbosa de Azevedo, 9 lio . as, resi-
dente e fialeeMo á rua Jardim 1.30tanieo o. 27,

1E1 oNSTRAÇa0 DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA Do MAR/AM-L\° No IsIEZ DE JAN
no DE 1892, COMPARADA COM A DM IGUAL MEZ DM 1891, ORGANIZADA DPI ACCORD() COM A
ORDEM Ci iwiiA DO TIIMS01 7 RO NACIONAL DE 2 nn AGOSTO 1)2 1881, N. 13.

J nero
1892

213:978105
1,100n

14:1)575(10)
8 :690s7(50
G:15Gs8GG
3: i)8-731
--

215: 12(i$202

Janeiro de
18)1

125:788159
840.s0110

10:769,-;620
7 : 245s010
5: 020s0:13

315s325

19:078s777

Para mais

1W:000

1:551S880

1:750880

a hespanhola Rosa 11rei, 30 olmos, casada, re-

1

 Gray, 25 annos, solteiro, residente e falleeidó
á rua do Carmo n. 14. Total 4.

Febr Lilioso—o portuguez Manoel de Lima
Valente Jmiior, 12 olmos, residente l't rua do
s Aia,dor Euzebio 11 , 50 e tallecido no hospital
de S. Jo :ïo de Deus.

Garrido, 22 amuos. r, s:denle no 1 ., batalhãode inffintaria o lallechlo Do hospital ePtlfra I do
exercito; Carolina da Costa Ribeiro, 33 :nulos,casada, rPS:d 1 -1I: i., tallreida á Ptla Elcone de
Almeida mi. 10; a, italiana 'filei ., sina Amato,
14 annos, res:dente e falkeida O rua 110 Ilos-
piei° n. 235; o norte americano A rthur E.

Car/os filho de João Malvino, 14 dias, residen-
te á rua D. Castorina n. 10 Villa Sauer; Ar-
lin(10. filho de ,Iiivencio Jacintlio Martins do
Brito, residente á rim do Barão do Amasonas
n. 33, Manoel Maria, filhos de Antonio Neves
do Castro. residente e falleeido á rua Mari-
etto n. 1. ( Total 5)

Gastro-enterite—a fluminense Alie filhas
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31inisterio das 'Relações	 A.Ifaudega donio de Janeiro
teriores

Impaludismo clironico— o fluminense Mar-
ceitil)°, filho de Maria José da Rocha, 9 mezes,
residente e Iállecalo á rua 'dos Cajueiros
IL 30.

:\bningite — Narita, filha de Anton:o Go-
res Das Valia, 11 mezes, residente e falleei.
do á rua Bomilm n. 80.

Marasmo— a fluminenseinense Francisca ISMeria de
Quoroz, 64 almas. residente e fallecida á rua
D. Anna .Nery n. 253; o José Martin , Peixoto,
33 anus. solteiro, resid -nte á ima -da Asseio-
bléa, e fafiecido na Santa Casa daMesericordia.
Total, 2.

Mal de Syão—a Iluminense Thereza Bar-
bosa de Araujo, 12 anuas e 3 nanes, residente
e falle . 'idal rua do Passio n. 32.

Meningte—o fluminense Martinho, filho de
JÚsc .3 Dias Carneiro, 1 anno, residente e Mie-
eido é rua Trrze de Maio n. 14.

Polynevrite—o fluminense Agostinho Bar-
bosa de Paula. 40 anus, casado, residente e
fallecido á rua do General Gurjão n. 12.

Scepticemia—o portuguez Antonio Domingos
dos Santos, 26 anuas , solteiro, residente á rua
Santa Santa Luzia n. 36 e fallecido no hos-
picio de S. João Baptista. Josepha Sant'Anna,
31 annos, casada, residente e fallecida á rua
do Jardim Rot:mico n . 2.

Tynho icteroicle—o portuguez José Barbosa.,
41 rumos, residente e fallecido á rua dos Arcos
ri. 40.

T3rsiea pulmonar—o portuguez José Ribeiro
Freire, 26 annos, solteiro, resid ente á ria
Theophilo Ottani n. 190 e fallecido na Santa
Casa.

Tuberculose pulmonar—o fluminense Mel-
cidades, filho do Virgibo Soares da Silva,2 1/2
ITInCS. residente e Iallecido á rua da Gambea
n. 51; o rio-grandense do norte Jose Vicente
dos Santos, 20 nonos, solteiro, residente á
rua dos Invalidas e fallecido na San ta Casa;
Franc:sen da Silva Almeida, Si nonos, sol,
toiro, residente á rua lIvIdock Loto n. 68 e
fallecido no hospital da Penitencia ; o portai-
guaz Manoel Martins, 43 ano" casado, resi-
dilate á rua 1° de Marco n 119 e faltecido no
hospital de S. João de Deus ; obelgaRusmane
E Imundo. 40 annos, solteiro, residente á rua
E risto da Veiga n. 55 e falkci lo no hos-
plItl de S. João Bapt'sta ; o arabe Jesé Ma-
r n : 30 'mons, casado, e fallecldo na Santa
Casa. Total, G.

Variola .cemorrhagica—o maranhense Jer-
çon	 Cear : ase, 21 anuns, solteiro,

ie e e t e fallecido á rua de S. Luiz Gonzaga
31, 230.

1- t e: • ; tu do s-.xo feminino, filho d Zachn.-
itias Jo é de Sant'Anna, 8 in evs. nascido
morto á rua do Senador Pomp:11 D. 22 ; omita
do mesmo sexo, filho de David Justiniano de
Sant'Anna, nascido morto á rua D. Julia a. 86;
outro. filho de Fernando Machado de Simas,
nascido marta á ladeira da Gloria n. 12; outro
do sexo masenljuo. filho de Maria Luiza da
Conceição, nascida morto á rua da Quinta da
da Boa Vista n. 36. Total, 4.

H 'morrharia, pulmonar—o portuguez Ma-
r() ‘1 José Pinto de 'Carvalho, 40 a.nnos, sol-
trir,o. resid ente e fallecido á rua da America
n. 186.-
- No numero dos 1 sopultados, estilo inclui-
^ 44 indigentes, cujos enterros foram gratuitos.

ED1TAES E AVISOS
Irespielo Nacional do .41lic-

na,Ilas

h.Coacurrencia para o forniceolehlo I t 70 O

carne verde
De ordem da Dr. director geral da Assis-

tencia Medico-lerei  de Alienados. recebem-se
ate ao dia 10 do corrente. ás 11 horas da
minhã, propostas: para o Antnecimento desses

^ gertercs no Bosp'e'o Nacional.
aq peqsm., que quizerem concorrer . a este

forneeintent o eneontr .a mil oot esclarecimentos
paeclsos na arlaiinisataeão deste ^ estaldeei-
mento.

lli)spicio Nacional, 1 de março de 1892.-0
fillmiflis`raitor, Vasco Al ,w-aNero feio?

AUDIENC1.1.S

De ordem do Sr. ministro, riço publico que
as suas audiencias são na respectiva Secre-
taria ás segundas e quartas-feiras, do meio-dia
á I hora da tarde.

Capital Federal, 27 de fevereiro , de 1892.-
O &Reial de gabinete, Laiz. Pedrà da Silvo
Rosa.

--Secrl,a,ria	 Ust.aclo dos
Neg.ocios 'da Va,zencla

Venda da pii-ternar,ia, -uni carro e inoveis exis-
(coles tiapititta da Boa Vista

Da conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro dos negocias da fazenda, de 18 do cor-
rente mez, faço publico que, dentro lo prazo
de 30 dias,contados da data cio presente edital,
recebem-se nesta Secretaria de Estado pro-
postas, elo carta fechada, para a compra da
pharmacia existente no proprio nacional de-
nominado quinta da Ma-Vista , do carro ao
serviço da administração e -dos moveis exis

-tentes na secretaria da mesma quinta.
As propostas deverão declarar Cl preço offe-

reciclo p e la pharmaeia, e por cada um dos oh-
lutos acima m e ncionados, os quaes podem ser
vistos na referida quinta ; dirigindo-se Os Srs.
preten,1P11 f PS.. para mais esclar -.cimentos á Di-
rectoria Geral das R endas Publicas.

Secretaria de Estrio dos Negoeios da Fa-
zenda, 22 de fevereiro de 1892.-0 ornejai-
maior, VeViSSi»19 Julio de Moraes.	 •	 (.

Arreadconento das lojas do prato da rua
Sete de SeteMbro n. 3 13

De conformidade com o despacho do Sr. mi-
nistro dos negocias da fazenda, de 11 do cor-
rente mez, faço publico que, dentro do prazo
de 30 dias, contados da data d este edital, re-
cebem-se nesta secretaria propostas, em carta
fechada, para o arrendamento, a titulo pre-
cario, das lojas do predio ri, 3 13 da rua Sete
de Setembro, desta capital.

Para mais esclarecimentos, os Srs. preten-
dentes pederão dirigir-se á D i rectoria Geral
das Rendas Publicais Tio Theswiro Nacional.

Secretaria de Es tado dos Negocias da Fa-
zenda. 17 de fevereiro do 1892.-0 oficial
maior, Verissinio Julio d Moraes.	 (•

Caixa de AAnortizaçqio

Por esta rapartição se faz publico, para Co-
nhecimento dos interessados, que, a partir do
dia 8 do corrente. s erão paras os juras não
reclamados das apolices da divida publica,
da taxa de 5 ,,l° em papel, ás terças, quin-
tas e saltados, das 10 horas 'da manhã ás
2 da tarde.

Caixa da Ambrtização, Rio de Janeiro, 5
de março de 1892.-211. ti. Ga:v7o,

Afim do se cumprir o disposto no artigo 7,
do decreto o. 823 A de 6 de outubro de 1890,
convido os possuidores de aplicas que re-
quereram a conversão das m esmas. de confor-
midade com o referido decreto, a declarar
nesta repartiço e nas thesonrarias de fa-
zenda onda olhos estiverem inseriptas, dentro
do prazo de GO dias. si querem os seus novos
tituiO3— nominativos, ou —ao portador.
• Caixa de Amortisação. Rio de Janeiro, 26

de fevereiro de 1892.— M. A. Galvao.	 (.

Por esta rema rt"ção se faz publico que, tendo-
se extraviado cinco apnlices geraes do valor de
1:000; cada uma, juro an t igo de G "/,,, sob
ns. 40.009 e 40 010. emittidas em 1849,
123.819 e 123.850 em ism. e 305.154 em
1879. se solicitará a. exp 'dição de. novos titulas
si no prazo de 15 dias, a. con tar deste, não
ai:mantem' reclamação em contrario.

Caixa de Amortisação, Rio de Janeiro, 1 de
março de 1892.-31. A. Gaivão.

Edital

Pela inspectoria desta alfandega, se faz p11-
Mico, para conhecimento dos interessados,que
foram descarregados para esta repartição os
-volumes abaixo mencionados com signaes de
avarias e de faltas; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se para , providen-
ciar a respeito.	 •

Vapor inglez Horrox •
Ermazem n. 9—Marca BMC: 10 barris, a 'ia.

riailos. Manifesto em tradução.
Marca CI: 8 ditos, idem.. Idem.
Marca AG&P: 5 caixas diversos numeros,

avari:ials e repregadas. Idem.
Marca AAC: 10 ditas idem, repregadas.

Idem.
Marca AN&S: 1 dita ri. 697 idem. Idem.
Marca AF: 5 ditas ns. /, 2. 3, 4 e : 5, idem.

Idem.
Marca AG&P: 1 dita n. 3.407, idem. Idem.
Marca AAC: 2 ditas na. 889 e 891, idem.

Idem.
A mesma marca: 2 fardos os. 885 e 886,

avariados. Idem.
Marca AL&C—II: 3 caixas ns. 195, 196 e

914. repreg.adas. Idem.
Marca AC&C: 1 fardo n. 5.764, avariado.

Idem.
Marca AC&SN: 1 caixa n. 1.530, repregada.

Idem.
Marca A&C—M: 1 dita n. 9.785, idem. Idem.
Marca AS&13: 12 ditas mas. 25/36, idem.

Idem.
Marca I3&: W-0: ditas divêrsos numeres,

idem. Idem.
Marca 1W: 3 ditas idem, idem. Idem.
Marca 13—Salle 3 fardos mas. 377, 379 384,e

avariados. Idem.
Marca BSC—R: G caixas diversos numeros,

repregadas.blem.
Marca 1I—G—BM&C—G : 1 dita n. 148,

idem. Idem.
Marca CCM : 10 ditas diversos numeras,

idem. Idem.
Iarea CP&C: 1 (Ida n. 1.114, idem. Idem.

Marca CCIC: 1 dlta mi. 6.839, idem. Idem.
Marra M—C—N: 4 ditas mis. 373/76, idem.

Idem.

Marca COA: 2 ditas mas. 2 e 7, idem. Idem.
Marca CAC: 1 fardo n. 703, avariado. Idem.
Vapor inglez Iforrox.
Armazero n. 9 — Marca GB&A—I1 : 1 caixa

n. 113, avariada, Manifesto em traducção.
Marca 1)A—X: 3 ditas os. 5.922, 5.729 e

5.725,- idem. Idem.

A mesma marca : 5 ditas, diversos numeras,
idem. Idem.

Marca DO : 8 ditas, idem. Idem.
Marca EA—C :36 volumes, idem. Idem.
Marca E—X : 3 ditos, idem. Idem.
Marca ED : 1 dito n. 279, idem. Idem.
Marca FTM : 3 ditos na. 362, 358 e 360.

idem. Idem.
Marca ETM : 8 ditos, diversos numeras,

idem. Idem.
Marca GJ : 8 ditos, idem, idem.. Idem.
Marca OS : 1 dito n. 9.071, idem, Idem.
Marca GP&C : 1 dito n. 5.988, idem. Idem.
Marca II :8 ditos, diversos numeras, idem.

Idem.
Marca .11,T : 2 ditos ias. 3 e G, idem. Idem.
Marca JI1111 : 1 dito n. 3.073, idem. Idem.
Marca LR : 1 dito n. 720, idem. Idem.
Marca L—P : G ditos, diversos amuos,

ideia. Idem.
Marca LC : 1 dito n. 2.805, idem. Idem.
Marca MB&C: 1 dita n. GO, idem, idem.

Idem.
Marca MX&C—RO: 2 ditas ris. 6.934 e 6.967,

idem, idem. Idem.
Marca M—R: 4 ditas com diversos numeras,

idem, idem. Idem.
Marra M—B: G ditas com diversos numeres,

idem, idem. Idem.
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A mesma. marca:	 21 dilaA com diverso., 1111- Maiya 83: 1 dita n. 8.405, idem. Hem. 11 11 teiÉt	 (11. (;11terl-a.

nteros, idem, idem. blcm. Atanazem o. 3— Mar. a VM: 9 dias, idem, i	 •	 (

Mare n• M:t ii(a n. 1.923,
1/11 , ut .

Marca P: 2 ditas as. 5.9-10 7,	 idem.
[dom.

NInrea :N1—PC: 1 dita ii. 10 ,J, idem,
Marca, M—P: 3 ditas, idem, idem. Idem.
Marca M—CS: 1 dita a. 183, idem, idem.

Idem.
Marca A—O—C: 1 dita a. 127, idem, idem.

Idem.
Marca BC&C—K: 16 ditas com divers.,s

mero, idem, idem. Ideia.
Marca PC&C: I dita a. 1.105, idem, ideai.

Ideiti
Marca I?: 9 ditas com diversos amuletos,

idem, id,un. Idem.
Marca PB&I: 1 dita a. 952, idem, idem.

Idem.
Marca PV: 2 ditas as. 1534. Wein., hien.

Idem.
Marca 1W: 2 ditas as. 5.803 e 7.018, idem,

idem. IdeM.
Marca SG&F: 2 ditas as, 1 e 2, ideia, idem.

Idem.
Lettreiro Vieitas: 1 dita a. 8.491, idem,

idem. Idem.
Marca VC: 2 ditas as. 1.220/7, idan, idem.

Idem.
Marca VR&C: 1 fardo a. 79, avariado.

Idem.
Vapor ing13z Sorata.
Armazena a. 10—Marca. G103: 1 4arrica

n. 55: repreJ:ada. Manfestofein traduccão.
Marca AG&F: I dita a. 122, idem. Idem.
Vapor inglez
Arniazom 11. 13— Marca AA&G: 1 fardo

n. 693 avariado.
Marca EPG: 1 caixa n. 5.030, rePregada•

idem.
Vapor inglez Sumta.

Arnrizem o. 8—Marca EM&R: I caixa
n. 112, repregada.

Marca GEM&G 1 engradado a 15, quebrado.

Marca OP&G : 2 caixas as. 2.881 e 2 895,
avariadas. Idem.

Marca SMS : 2 ditas ris. 9.111 e 8.108,i1m.
Ideia.

vapor inglez
Armazena 11.8 -Marca AR&G : 1 caixa n.87,

avariada O repregada.
Marca J8&: 3 ditas as. 1,7 e 15, idem.

Idem.
Marca GNAFF: 1 dita a 11, idem 1(12m.
Marca IIS&G—G: 3 ditas ns. 113, idem.

Idem.
Marca SB: 1 dita a. 659, idem. Idorn.
Marca L&A: 5 ditas as. 8 718 e 113, idem.

Marca mnit: G ditas, idem. Idem.
Marca RNI&G : 1 dita a. 44, idem. Idem.
Marca. SG: 3 ditas as. 4, 517, ida iaIdem.
Lettreiro Sub Dept.—FYSYG: 1 dita n. 2.

idem. Idem.
Vap-a , allemão Rosario.
Despacho sobre aguitinMa,rea, AGG: 4 caixas,

repregadas..N1a,nifes`o em traducção.
Armazena n.3— Marca ASA: I dita, a. 4.414,

¡dem. Ident.
Armazem n. 11—B—L: 1 dita n. 985:6

ideia. Idem.
Marca, 118 At: I dita a. 2.408, idem. Idem.
Marca SNI : 1 dita a. 4 G71. id n in. Ident.
D,,spachn sobre agita — Marca DTP : 1 dita

a. 67.575, idem, Idem.
Armazena a. 11 — Marca. EMG : 2 ditas

ideia. Idem.
Despacho sol na agua—Marca 	 (filas,

idam. Wein,
ArInaZelli ii. 1 —Marca FliG: 1 dita. n.6120,

ideia. Idem.
Atanazem a. 3—Marca JBE: 4 ditas, idem.

Idem
Armazena n. I 1—Marca CO&S — li : 1 dita

n. 1.341/7, idem Idem.
Armazena n. 3—Marca L&G: 5 ditas, idem.

Idem.
• Atanazem da estiva—Marca MRM: 8 ditas
idem. Ideia.

Aramem a. 11—Marca SI,7 O S: 1 dita
n. 105, idem- Idem.

rinazein a. 1 I—Mar2a \ - 11 c,: 1 dila n.70.
Wenn. ia

Marca BS: 1 dita n. 100, idem. Idem.
Marca 11-1_,: 1 dita a. 4.110, idem. Idem.
Marca OF&G — R: 1 d.ta a. 1.147. Wein

-Idem.
Marca GP&G: 1 dita a. 2.493, ident. Idem.
Marca EM&G: 1 dita Il. 3.098, idem. Idem.
Marca (*LAÇO: 1 dita n. 11.114, idein. Ident.
Marca MD&G: 1 dita a. 1.803, idem. Idem.
Marca MF13 : I dita a. ti.88l. i•lem, Idem.
Vapor framez rortaual.
Armazein a. 3 —Mar(li, AC&C: 1 caixa n.

4.034, avariada. Manifesto em tradta:ção.
Littrea o Comi) 'Ior. e Liflei 1 ditas as.

2.231/5, idem, idem.
Marca CP&C 1 dita n. 2,005, idem, idem.

Marca CC: 1 dita a. 2, idem.
4,eareiroChantall—S—V: 3 ditas ns. 120/2,

avadiadas, idem.
Cama DK&C: 1 dita a. 1.038, ideia, idem,

idem.
Marca FS&C: 1 dela a. 8.788, ideia, idem.

idem.
Marco HI.&C—RJ: 2 ditas as. 248 e 251,

idem, ident.
Marca JI,I—F: 2 ditas as. 0718, ideia.

idem.
Marca NP: 5 ditas, diversos numeres, idem,

idem.
Marca QT&C: 1 dita a. 33 ,	 idem,

idem.
Lettreiro 06: 1 dita it 018, ideia, idem.

idem.
Marca CP&C: 1 dita n. 5.548, idem idem,

idem.
Vopor francez Vilie tie .1fonter.idé9.
Armazem a. 7.—Marca SNE: 1 caixa n.

313. contaminada de cupim, idem.
Allandega do Rio de Janeiro, 4 de março

de 1892.— O inspector, Alexandre :I. R.
Sqjtaiaini.

Observa toric) den rtio de
Janeivo

Concurso

De conformidade com o art. 22 das lastime-
ç .5es de 20 de janeit o de lt .M. faço publico
que a commissão examinadora ao concurso ao
lugar d"astronomo instructor organisoit a se-
guinte lista de pontos para aprova oral;

Ponto n. 1—Estudo comparativo do grão d.,
precisão dos diversos methodos empregados na
solução dos problemas astronomicos, theoria
dos erros. Hygrometrirl.

ia ato a. 2—Observação de passagens ser-
vindo-se do ouvido ou do chronographo
emprego doa epliemnerides. Thermom

Ponto a. 3—Obs rva,ção do sol ou da lua
em azintuth e em altura, visados pel;) methodo
commum, de liais e de Quattdet, theoria
instrumentos proprios ii medida do tempo.
Barologia.

Ponto n. 4—Astronomia solar dos antigos.
Throria equatorial. Aereometria.

Ponto n. 5-1,- gislaçã o planetaria de Kepler;
sua reacç.ii o dyna mica. Theoria dos n ,gulind Ires
O chronw,Y raphicos electricos. Cosmogonia.

Ponto n. ti — Determinação das distancias
iner-planetarios, fórmit dos triangulos geode-
sicos. AI mosphera.

Pi nato n. 7—Figura e grand-za dos planetas.
Medida dos arcos terrestres e meteoros eL•
etr:cos.

Ponto a. 8—Moviarnto (1e rotação da terra.
Calculo (los triangulosgeodesicos. Nivellamen-
tos. Si ornes terrestrs e instrumentos empre-
gados e estudo geral dos &tes.

P,ano a. 9—Perturbações planetarias me-
thode de 1,agratige, Achatamento da terra,
Determinação do metro e estudo geral dos
acidos.

Ponto ri. 10—Apre-la0o geral da lei da
gra,vitição. Emprego do p ndulo eia geodesia
e estudo geral das bases.

Secretaria do Observatorlo Astronomico,
de março cie 1892.— O secretario, Brolero
de 21facelo ,Soares.

.
tit'

RUbC(.Iu (1.. 1 ) 1 11 () Cuiiya-
ahiOt Mi mil ti r.ilr,ila. ii calçado--aoouvi-
dado; it comparecer na se. velaria. (testa re-
partição afim de firmarem «mirie . to dos ar-
tigos que. limes ibl'3111 ttecellet ,. ettl Sessão do
conselho de compras de 11 de rV Ciro,
correndo na mattla de 5 "1,, zeptulle que ino o
fizer ate ao dia 9 de c.orrent c.

Rio de Janeiro, 5 de inar(;() de 1892.-0 se-
cretario, 1'ust(1.	 (.

liltetideacia. dit$1,1tw.crá.t.,
O conselho de compras de.:ta, repartição re-

cebe propastas,no dia 8 do corrente, até ás 11
horas da manhã. para a compra dos arti:Los
abaixo
199,80 de brim da, Russia .
12.471 pares de meias bramias de algodão,

sem costura, de as. 9 a 10.
3.730 pares de melas brancas de algodão,

s ai co titia, de as. 7 a a 1/2.
52 colchõssch-ios. de capim, com capas

de algodão riscado e tranado t pumx

17:1 °t;::;.6'(t.:•sxst()".1 :Új : .s jcmi o mesmo enchimento
O ine ,nla-4 capas (0,,00x0..,, E0,

1.500 pares de sapa to (10 1 ezerro ftancez
para iiprundr:es arAtices,
tYPo•

	

430 pares de -itpatos (I 	 ti /,•ry,, riun(w,,
pit,a, tropa, i;:aine, a., [NI,»

2.972 paus d. • co ,	,ie 1:1,:zerro, iguaes

293
ar>	

o. ou suadolros d lã, :ganes

30 caao. praYciew'' es para banda de musicas do
ex,rpe de ;ditamos.	 •

30 'mies de dra g.onas, idem, idem.
27 espadas com Ia ia ia, de couro,para mu

sieos de inflintaria, tendo os punhos
dourados e as guarnições mut atlas,
combrine o inodelo em
caixa g de gu 1 - 1-4 coai Niquelas:.

120 chapeos 6 feitio, ia 11..s, com fita o
di,gtico E P E.

54 cHapeos d • oleado com fita e 1 geada
—Ars , nal de	 Capital.

ri lwdras mia 'cii ''i.iimc i - tI 2-0:5 X

I 41.14 .:41e.>Ki1 iart;,r.t111.311 •3.de 2 'x0 ,085
X 0.",030

Todos os a,r1,1,2os sorãx. , fornecidos de prom-
pto, li- exceNão dos cuiehies, tcavess' .-rog , cal-
çado e p dras marinores, que siTãoentregues
no MellOP prazo possivel

Os propon n es.sob pena (I n nãos-rem toma-
das ein eonsillevaçã o a::: suas propostas,deverão
apr sentar amosit'as 11()s atai ,es que pi' ten-
derem fornecer, e i a ra OS (( U n es não ex:sta
tuas, ass!in omo as que não mi rem	 itas de
tiecordo com o ;,rt,. 64 do c 'til
vigor, ttt , crip' . n 	tinia In,.
o 1111111e1 . 0 1	 1 3 1t-::	 3111,	 .
dee:laxação de siijeitarent-: ., e 3 . 111111f a de 5
casta de rocit-za;'etu--;,.. a u-,signar a rel, ,	. o
coal:Kwh).

Rio de jan	 de ma	 IS!9?,.
(I	 t •

Igstritda (1e 1,`er.•/),,
de> iriVel".11

De ordem da (lit .() t(tritt, se declara, para
coa nee ¡Mi III»	 11:10	 111'0/11140
anda Int ato	 Iam (.; n-•(,.. 10,	 ias-
sacio que sejam cld s fciiits nas t sta n;!,' Is de
destino ou pio (11 a ia, c ii•.s• 	 para
esse fim ad• irad. •s pela 	 aduna . ilçt . . tu
quaes serão oncentc; dos em 1, das as

Nestes impr-ss s es o 1,,d;e:,do:tu s 1:;r• -
cimentus de que a adailuk 	 erre : mi-

1	 e data do dcsi, ach• n ..	 dc prece-
1 denc:a e ii sti no,
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E' neeessario quis o conhecimento ou bole-
tim do despacho acompanhe a reclamação,
como prescreve o art. 25(i8 2" das tarifas.

Essriptorio do trafega, 22 de fevereiro de
1802.—Martins Gainiarcigs Filho, chefe do
trafego.

'Estrada. de Ferro Centrz-1.1
Ilrazil

De ordem da directoria desta estrada, se faz
Tublico que. foram approvados, nos unimos
exames para praticantes, os seguintes cida-
dãos:

Can lidatos : Candido Affonso Silveira, José
Gadelha, Adolplio Paulo Ferreira, Pedro do
Couto. Henrique de Ia Pefia Gusmão, Joaquim
José da Silveira Azevedo, Nubal Launé, Pedro
Adalberto Fernandes, Cicero Silva Pereira,
Raymundo Orestes de Aguiar, Alvaro Ismael
de Figueiredo, Leonel Ololante de Araujo e
Jeronymo Augusto dos Santos Vidal.

Praticantes extranamerarios : Augusto Ra-
phael Moreira, Alfonso Alves da Silva Guima-
rães, Geraldo Sommer, Jeão dos Santos Rosa.
Luiz Horacio Martins, Alfredo Torres de Oli
-veira, Henrique Pereira de Avilla, José An-
tudo da Costa Ramallio, Frederico Teixeira
Pinto, Julio Augusto Camisão, Frederico Car-
los Campos Nunes, Francisco Lobo Vianna,
João de Souza Spinola, Carlos Rodrigues de
Moura„Ioão Luiz Martins, Arthur Victor de
Araujo, Oberto 1 beta, C•sar Navarro, Jove-
Iino Vai Figueira„João Adnet, Narciso Pereira
ela. Silva. Luiz Antonio Guedes da Trindade,
Sancho Martins Soares, Antonio Cabral de
Lacerda, Carlos Augusto de Gusmão. Carlos
Cardoso Esteves, Luiz Barbosa • Cabral, João
'Furtado Sardinha. Junior. Trajano Jorge Gon-

, çaives, Augusto de Souza Castro, Francisco
Lucio de Faria e Joaquim Ferreira Novaes.

Os esedidatos aclina mencionados foram
udmittidos como pratcantes extranumerarios
»a 21 divisão-trafego.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
n11, 2 de março de 1892. — O secretario,

Fernando Figudira.

luspecioria Geral da Instr ao-
5!.ã0 Publica

Terça-feira, ÉI de março corrente, na Inspec-
tora Geral da Instraeção Primaria e Secun-
daria, á 1 hora da torci', reune-se o Conselho
Director.

3,32,e,oll a Normal
Continua aberta a matricula para as diver-

sas series de estudos desta escola até ao dia 1-1
do corrente, das 6 és 8 da noute.

EDITAL
O Dr. Aureliano do Campos, juiz seccio-

nal do Distriete Federal, na ferina da lei, etc.
Faço saber acs que o presente virem ou del-

le noticia tiverem que do dia 7 do corrente
em deante este juizo começa a funceionar no
edificio n. 50 da rua do Visconde do Rio Branco,
das 10 112 horas da manhã ás 2 112, da tarde,
Tara despacho e audiencias, prevalecendo. em
tudo mais o que já é publicd sobre as regras
do serviço quotidiano deste juizo.

Dado e passado nesta Capital Federal, aos 5
de niarçoile 1892. E eu, José Braulio Ludolf,
escrivão, o escrevi. — Aurcliano de Campos,

PATENTES DE INVENÇÃO
N, 1406—Privilegio para 1/0C3 sildema de an-

nMme
Deseripção

O novo systema de annunclos consiste em
um 'bilhete semelhante ao usado actualmente
soas estradas de ferro, tendo, porém, em uma
(las file:S unia pequena bolsa de papel fino mais
muito resistente. Dentro dessa bolsa é intro-
duzida, perfeitamente dobrada, uma folha de
•oapel tamisem {PIO, na qual estão impressos,

em pequenos quadrados, diversos annuncios,
sendo tudo dobrado e prensado por maellina,
de modo a formar um todo compacto, do ta-
manho e com a resistencia igual aos bilhetes
actualmente usados.

Na face do bilhete propriamente dito serão
impressos os dizeres relativos á estrada de fer-
ro, á estação, hora, ete—e será tudo feito de
maneira que o serviço das estradas em nada
possa ser prejudicado.

Esse novo systema de amimados, que ate
agora não foi usado em parte alguma, é um
bem meio de publicidade, e pela curiosidade
que despertará no viajante, obrisal-o-ha
tomar conhecimento mais perfeito do seu pro-
prio bilhete de passagem.

Constitúe caracteristieo deste novo systema
de annuncio—a applicação da bolsinha de pa-
pel fino ao bilhete de passagem—e a sua adop-
ção trará és estradas economia, pela divisão
do preços do custo do bilhete com a empreza
de publicidade, que o fornecer.

Capital Federal, 25 de janeiro de 1892.—
R. Kinsinan Benjamin.

MARCAS REGISTRADAS

N. 193.1
IIenrique Bastos & Comp, negociantes, esta-

belecidos nesta Capital Federal, á rua da Qui-
tanda n. 116, com commereio de fumos e ar-
tigos para fumantes, veem apresentar a meri-
tissima Junta Commercial a marca acima •
adoptada pelos supplicantes ara distinguir
os praductos em geral do seu commercio.
qual consiste no seguinte : A figura de nu
castor ( animal amphibio ) pousado sobre uma
planicie com as mãos segurando um tronco
do arvore secco em attitude de roer. Na parte
superior lê-se entre traços de arabescos as pa-
lavras 3ra rel essiistealbe — A referida
marca é usada em papel de toda e qualquer
ciar nos rotolos para latas grandes e p quenas,
calvas com faunos, cigarros, facturas, etique-
tas, pacotes um demais artigos do nosso com-
inereio e varias qualidades e tamanhos e con-
siderada (orno marca geral do nosso estab eleci-
mento. Estava eollada unia estampilha de
200 VS. da seguinte maneira imumtiilsaIa : Rio
de Janeiro, 26 mia fevereiro de 1892. — Hen-
rique Bastos & Comp.—Apresentada na Seore-
avia da .frinta Commercial da Capital Federal,
ás onze horas da manhã r fevereiro do
1892. — Cesar de Oliveira. — Registrada sob
II, 1031 por despacho da Junta Commercial em
sessão de hoje Pagou a-Jor estampilha no 1"
exemplar 6Y0 de sello c6'10 rs. da taxa addi-
cional de 10 s/s. Rio de Janeiro, 29 de feve-
rejrc; de 1892. — Cesar de Oliveira,

imbado o grande selhaA na-argéln eStava car
da Junta Commerelal da Capital da Republica
dos Estados Cnidow do Brasil.

SOCIEDADES ANONYMAS
Companhia Perro Carril d.o

Jardim 13otaulco
ACTA DA ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA

EFFECTUADA EM 20 DE FEVEREIRO DE 1892 No
SALÃO DO BANCO COMMERCIAL DO mo DE
JANEIRO.

Ao meio dia e Um quarto, reunidos 27 ac-
cion ista s representando 22.523 acções. (tecla eou
o presidente da directoria.. o Barão de Ribeiro
de Almeida, alerta a sessão visto achar-se re-
presentado mais de una quarto•lo capital,con-
itirme é determinado por lei, e indicou para
presidir a a,ssembléa o Sr. Dr. Anysio Sala-
thiel Carneiro da Cunha, sendo a indicação
Lesejla unanimemente pela assembléa.

Assumindo a presidencia, o Sr. Dr. Anysio
agradece a boiara role fi ne foi distingindo pelos

accionistas, e convida para seesetarios os
Sys. cowelbeiro Caetaro Mrillejro 	 fosco

e Dr. Antonio Dias Ferreira, os quaes são ac-
cei tos pela assembléa.

O Sr. presidente declarou que, nos termos
da convocação publicada nos jornaes, a pre-
sente assembléia tinha por fim eleger nova
directoria de conformidade com os estatutos,
visto ter findado o mandato da actual.

Foi lido pelo I" secretario a certidão da
Junta C antnercial de terem sido archivados
todos os documentos referentes á conversão
das acções subsidiarias.

Em seguida o Sr. presidente convidou aos
Srs. accionistas a trazerem á urna uma ce-
dida com ires nomes para directores e Os nu-•meros correspondentes de votos.

Procede-se a chamada pela lista de presença
e são recebidas 27 cedilhas representando 2.246
votos. Depois de conferidas pelo presidente,
procedeu-se á apuração, que deu o resultado
seguinte:

V ot

Dr. Leopoldo C. de A. Duque Estrada. 2.216
Dr. Barão de Ribeiro de Ahneida.... 2.197
Coronel Malvino da Silva Reis 	 2.031
Barão de Santa Leocadia 	 231

O Sr .presidente proclamou directores os faies
senhores mais votados.

ANNUNCIOS

Umtuco io o New-York
CHAMADA. DE CA' Irar,

Convido os Srs. accionistas a realizas uma
entrada de 20 0/0 ou 40000 por acção, até ao
dia 8 de março de 1892, no escriptor:o do
banco, á rua da All'andiv a n. 23.

Rio de Jane'ro, 16 de fevereiro de 1802.
..._(,Sixistovio Baptista C5rreia e CastrJ, presi-
dente Co banco.

I3anco Constá-11c tor cio nrazil
convmael0 para assendilda geral extraor-

dina ria

Não tendo se reunido hoje numero sufilei-
ente ile Srs. accionistas, afim de poder ter lo-
gar a assembléa geral extraordinario, convo-
cada para reforma dos esta tido:, convido de
novo os mesmos senhores para o dia 12 do cor-
rente, á 1 hosa da tarda, afim de realisar-se
no salão do banco a referida sessão extraor-
dinarla.
• Será necessario, pelo menos, a representação
de dous terços do capital.

03 possuidores de acções ao portador deve-
rão de.posital-as no banco, de conformidade
com o art. 11 dos estatutos.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1892. —Pelo
Banco Constructor do Brazil, o presidente,
Visconde de Assis Martins.

rtanque	 s t el 1 aut.
1.31rési 1

03 Srs. accionistas são convocados a reunir-
se na sede do banco em nariz, na rue Auber
n. 8, no dia 4 de abril proxi mo futuro, ás 3 horas
da tarde, em assembléa geral Minaria, e extra-
dinaria para cuvirem a leitura do relatorio do
conselho de administração e o parecer dos
commissarios, approvarem as contas do ex-
ercleio findo e fixarem o dividendo, e na ex-
traordinaria deliberarem sobre a continuação
ou dissolução antecipada da sceiedade e a sua
liquidação, e neste caso nomearem o Estiai-
(tante.

Os accionistas que se fizerem representar
por iirocuraçião deverão enviar os poderes ne-
eessarios para ambas as assembléas.

Pariz, 10 de fevereiro de 1802. — J. C,
presidelite,	 ( •
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